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A Liga da Emancipação Debate Sua Posição Antigolpista
A CENSURA, MEDIDA INACEITÁVEL

rvvrr.M. domo Jornal, rumo •>•> demaU. enteve «ou («imura.
I'or Uko nau pôdn Informar « orientar aa (ralwtlmilnreii

n o povo, como miii|ii« u fax. nobre o» acuiiteelmenUiN politi-
, o, em desenvolvimento no pai».

San vi-iiliuMrnmiillo «-otrniilin» eHWW imillilas contra ¦
Imprenwi dmuocrAtlc», teiiilo<ne em vWt» que o governo tem
klllflie rompi iilllh-.li imtl O liuvn rln iIii.ni» d*N fnUI(|UUW
. iiiisllliirliniiilN, nmciiçnitns pelo Imluli» do trnlilons KolpUlKN.

Nml» Juntlflea n i-fiiMira ou qualquer outra rentrlcfio
k Imprensa democrática. Nenhuma noticia ou Informação
que ela divulgue poderá prejudicar a causa da legalidade
democrática pela qual m bate a eamagadora maioria da
Nação, O povo quer e precisa conhecer a verdade. Infor-
mudo amplamente, pode o povo Irim-r seu apoio decisivo
«a medida* democráticas do governo.

A Nnção nao pode admitir que, em conseqüência da ne-
ceimldado da luta «em quartel contra os traidores llbcrtlcld**,
M-Jnin feridas as liberdades do povo — das quais a liberdade
de Imprensa c uma das pedras angulares. Não foi para Isto
que a Nação so levantou contra o golpe e apoiou entuslnstl-
eamento o movimento do 11 do corrente. Não. A força
Invencível do movimento pola legalidade democrática, a união
que so estabeleceu entro povo, Exército e Parlamento na
luta contra o golplsmo reside Justamente no anseio comum

de pleno respeito as liberdades cívicas. HA os golpistas tem
Interesso t-iu atingir e*t» Wrça nos seus próprio» alicerce».

. i:-.-..* vi» traidores do povo permanecem nítida Impune»
Continuam em liberdade a conspirar contra a Naçio, entiiu
bem evuleiHam as tentativa» d« retorno de C»M Ilibo *»
governo. Contra ele» e nao centra n povii ¦'- que *e ru/eiu
ii.-r.-ssarins medidas eiierglca» e punitivas. Au povo devo
ser assegurado o pleno exercício das liberdades democráticas.
Ho assim se pode abrir o eamlnlio para enfrentarmos us
grave» problema» que o pais atravessa.

Esperamos que a liberdade de Imprensa nao seja msls
atingida. Acreditamos que as reiteradas declarações do ge.
neral Teixeira Lott e de outros chefes militares, do Congresso
Nacional e do Rovírno de respeito a Constituição, não mais
serão postas em duvida por medidas desastradas, como a
de anteontem, de censura aos Jornais.

Babemos que os golpistas continuam tramando e nfio so
deter&o diante dos crime» mais Infames para alcançar seus
objetivo». Por Isto mesmo a Nação devo estar vigilante,
cerrando fileira» para a defesa du Constituição, da» liberdades
democráticas e a posse, a 31 de Janeiro, (Ion candidatos eleitos
pelo povo. Mo» não podo haver vigilância sem liberdade.
Esta devo ser defendida, cm conjunto, por todos os quo so
encontram engajados na luta patriótica pelo anlquUamento
do golplsmo.

Hoje, na ABI, n t* Seúfto ritmaria dn Réu*
Itiilo Extraordinária tio seu Conselho l/c-
doral — Destacada a roprtwMitaçuo jmulis-
ta — Solene ato público de enceriainenlo,

iiniiuiliã, às 20 horas

COM 
sim primeira sessão plenária, Instala-se hoje, as

20 luiras, nu 7' andar dn A.ll.l., a IteunlAo Kslrsor.
dlnnrlH du Conselho Federal d» I-lga da Kmanelpaçfto Na-
einiiiii. Os debates que se Irão ferir, sobre o I' ponto dn
onlemdo-dla - A SITUAÇÃO POLÍTICA K 08 l)KVi;-
Itis UOS PAT1M0TAB — prupklnrflo uma fértil troca

(Conclui u» t.' faglua)

DIRIGENTES DA URSS NA ÍNDIA
NOVA 

i -» i iii. 33 (Ari1) — «A Unlftn Havletlr», iluda quiii...i .i. iw. .í-i . mu, leve ii.mi,,!,,, uiinilguii ,mni repellu-at...in.. h tiuns ii« . ..m> imiv» (ura u li»»», .n--. Krurhirhev, num
tluturtu lioie in..;.i.i.ii.i.i., em NhiishI, Kiuilf.ilmv tlUne «Init*
i|ud n ne > t.uv» pronta a íimtilhsr rum a Inrtl* at« seunniiii.i |.. •!....., ti» i.;n. i.i .,. hi. h, v « n i,iui. , ii.ii imiganin (a.
rsni nmvliisilu» i' .i-i iiiiii.H i" i.i giiveumilur de Cuiijàii, i na-
ram rm e«|iltsl  (iromyko <• Kumykin, rviiteruvmnmitt
viiD-mitiUiiuii uu í .i. ni.i t> «tu i ..in.,. i.i ii,i,.i.,„. i„i„.i ua uns»,
iiuh deverão preparar u teirenu para «a winvertacoe» prevuts*da O « 13 d» denvmliro, aOlira « «HjpwiHau Mcnm • aOOÕOBUOl
imto-tuvieilcs.

J 
a^Hgisjfjj^^ P—11 —I ¦¦¦—»

| ANO VIII
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catete, CflFEEXPULSO DO
DEVE PAGAR PELA TRBICAO

PUNIR OS CABEÇAS DO GOLPE E
GARANTIR OS DIREITOS DO POVOV

*p Desbaratada mais uma investida golpista —
A rearticulação da trama liberticida se ba-
seava na volta do golpista ao Catete — O
povo nas ruas exigiu o alijamento do falso
enfermo e falso presidente — «O impedimen-
to ainda não é punição», declarou da tribuna
o deputado Vieira de Melo — integra da mo-
ção aprovada pelo Congresso por esmaga-

I dora maioria (Texto na 2a pág.)
íp -

DESDE 
a vitoriosa jornada constituclanalista de 11 de no- %

vembro vem se manifestando o povo, por todo o pais, ^em favor de medidas que conjurem de vez a ameaça golpista Ú
e impeçam a rearticulação do conhecido grupelho de ininil- %
Koa da Constituição. Dentre essas medidas impunha-se o pafastamento do sr. Café Filho do Catete, em caráter defi- Ú
nitlvo. Por isso mesmo, a opinião democrática do pois aplau- Ú
dlu calorosamente a resolução adotada pelo Congresso Na- f,
cional, na noite do segunda para terça-feira, barrando a au- i
daciosa pretensão da camarilha golpista de fazer retornar ^ao-Catete o traidor apelado do poder. A decisão do Con- 0
gresso Nacional reflete, assim, os sentimentos da esmaga- ^
dora maioria da nação. £ medida absolutamente compatível g
com a Constituição, pois visa a preservá-lo, destroçando uma ^
tentativa para reinstalar o golpe na FresidCncia da Repúblico. J|

TODAS 
"aa. 

forças democráticas e populares, que apoiam á
a ação antlgolpe do governo e das forças armadas, mos- 0tram-se dispostas a reforçar ainda mais seu apoio às neces-- ú

sárias medidas de punição dos cabeças do golpe. A luta pela %
completa derrota da conspiração golpista há que ser reali- §
zada, porém, dentro do respeito às garantias e direitos as- ^segurados pela Constituição. Não se justifica, o apelo ao ú
estado de sitio, pedido ontem ao Congresso, o que, em última 0análise, é de molde a trazer prejuízos para a própria luta 0contra o golpe. Pois, como se há de anular por completo a •?
grave ameaça à nação representada pela conspiração gol- -|
pista senão mobilizando e esclarecendo o povo para essa luta? ^
E o estado de sítio, na realidade, é uma medida de exceção á ^"Zonas, Bepiões Militares e grandes unidades, um comu-
que atinge a todo~o povo. Em vez de reforçar e ajudar a g n\cado afirmando que as Forças Armadas estão coesas para
luta contra os golpistas, o estado de sitio dificulta e mesmo 0 imVedir tentativas de implantação de ditaduras. As tropas
impede um amplo movimento de opinião pública, indispen- p continuam de prontidão. (Na foto, um tanque montando
..."..•nl X -mntZr* nniSwnlnf. sln (vnir&nnn n ilnn fAwnao «ll<ti1(iilni< «»••¦•• *-a • . i
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sável à ação antlgolpe do governo e das forças armadas, p

0 general Henrique Teixeira Lott eiiuiow aos comandantes

guarda ao Palácio do Catete)

A 
CONSTITUIÇÃO assegura todos os recursos necessários Ú

à punição dos golpistas. Utilizando-s? desses recursos, ú
pode o governo coibir a atividade criminosa da camorra É
golpista, assegurando simultaneamente ao povo as condições pnecessárias para que defenda os preceitos constitucionais gjameaçados pelos traidores derrotados a 11 de novembro, g

OS 
TRABALHADORES e as massas populares estão dis- ^

postos a dar todo o apoio às medidas destinadas a punir ú
oa golpistas, mas não podem concordar com o cerceamento g
às suas liberdades, inscritas na Constituição. Não procede a ú
alegação de que o estado de sítio é necessário para garantir i
o afastamento de Café Filho. Esse jbjetivo pode ser perfei- i
tamente obtido sem estado de sítio, pois Café atentou ela- ú
raniente contra a Constituição, conluiandose com outros para i
implantar uma ditadura terrorista. Cometeu, portanto, crime | „,„C).„I„., ^ ,,»„,„
de resnonsabilidade e verdadeira traição ao seu mandato, i MENSAGEM DO MINIS»-P TRO DA GUERRA AOS

A 
DESFAÇATEZ com que procedeu o grupo golpista no 1 SSS£^5?"miÍttAirU Dp

caso dessa última audaciosa tentativa dc voltar ao | 
™CH0ES MMTARES E

Catete com Café Filho h frente mostra que os golpistas, g £"£££?? tml CÂMARA
embora derrotados, não estão de todo desarmados, constituin- | ^MANDANDO P^ÊoAt
do ainda uma perigosa ameaça para o poyo. ^ COMANDANDO FEStòUAL-
Por isso mesmo, o povo se manifesta, não por
estados de sítio e medidas de exceção, mas
pela punição dos cabeças do golpe e o pleno
exercício dos direitos democráticos, pelo respei-
to à vontade do povo expressa nas urnas, com
a posse dos eleitos a 31 de janeiro próximo.

¦ Aspecto da importante reunião intersináical, ontem, realizada, no Sindicato dos Bancário» /

EM REUNIÃO DOS DIRIGENTES SINDICAIS:

CONSTITUÍDA a comissão dè
DEFESA DAS LEIS SOCIAIS

Importante resolução da assembléia intersindical ontem realizada no Sindicato dos Ban-
cários — Mensagem de apoio ao Congresso e apelo para que não adote medidas de exceção
— Solidariedade ao ministro Omegna — Pre sentes dirigentes sindicais de quase todo o pais

FOI 
constituída, durante a

reunião nacional de di-
rigentes sindicais, ontem,
realizada, no Sindicato dos
Bancários, a Comissão Sin;
dical de Estudos e Defesa
das Leis Sociais. Destina- se
a lutar em defesa de todas

COMUNICADO DO GENERAL LOTT :"IMPEDIRÁ 0 EXÉRCITO
II

$, MENTE A CASA DO SR.
8 CAFÉ FUJttO — SERENI-
á DADE E SEGURANÇA NO
P PALÁCIO DA GUERRA

| (Texto na 2* pág.)

com cife' RETORriamn no
PODEI 0 GRUPO GOLPISTA

Falam à IMPRENSA POPULAR o deputado Vieira de Melo e o se-
nador Paulo Fernandes, próceres do PSD, sobre a justa decisão do
Legislativo — «Os golpistas queriam impelir as Forças Armadas a

uma solução de fato», den uncia o senador fluminense

DOIS 
dos mais destacados

próceres do P.S.D., o
deputado Vieira de Melo e
o senador Paulo Fernan-
des, fizeram importantes de-
claraçôes à nossa reporta-
gem, assinalando que o im-
pedimento do traidor Café
Filho era a única medida que

se impunha para livrar o
país de nova tentativa de as-v
salto ao poder pelo bando
do golpe. Ressaltaram, ao
mesmo tempo, que o movi-
mento de restauração da le-
galidade democrática, proces-
sado no dia 11 sob o coman-
do patriótico do general Tei-

FRENTE ÚNICA EM
Defesa da Constituição

Os intelectuais aplaudem a idéia lançada por
«Ultima Hora» — Falam à IMPRENSA PO-
PULAR, o Barão de Itararé, Paulo Mendes
Campos, Flávio de Aquino e José Guilherme

Mendes

OS 
intelectuais brasileiros

aplaudem com entusias-
mo a idéia da formação de
ampla frente de todos os de-
xos/seÈS* • patriotas oca ta*»

no da defesa da Constituição.
Interessados como todo o
nosso povo na manutenção
da legalidade democrática,

CONCLUI NA 2.» PAG.

xeira Lott, tem como um de
seus objetivos centrais o pie-
no respeito a todos os pre-
ceitos constitucionais. Não
há nenhum motivo, portan-

,to — acentuaram — para
que o povo demonstre o mais
leve receio quanto à garan-
tia de suas prerrogativas
Inscritas na Carta Magna de
18 de setembro de 1946.

— A medida contra o sr.
Café Filho — frisou ainda
o deputado Vieira de Melo
— é um caso de salvação
nacional, diante do qual o j
poder político da nação te- i
ria que, necessariamente', |
avocar a suprema tarefa de |
disciplinar os aconteclmen-
tos. A volta do sr. Café Fi-
lho ao governo seria, por to-
dos os motivos, a reintegra-
ção, hps postos-chaves, do
grupelho golpista.

O Congresso, com o seu
zelo pêlà preservação das
Instituições democráticas e
pelo respeito ao pronuncia-
mento popular, não poderia
agir noutro sentido que não

(Conclui na 2* pás.).
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CONTRA A REARTICULAÇÃO GOLPISTA
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as leis de interesse dos tra-
balhadores brasileiros. Com-
põe-se de 15 representantes
de sindicatos do Distrito Fe-
deral e representantes de S.
Paulo, Minas Gerais, Pernam-
buco, Rio Grande do Sul e
Estado do Rio.

São os seguintes os repre-
sentantes, cariocas que jà ha-
viam sido eleitos até a hora
em que encerrávamos os tra-
balhos desta edição: Érico
Figueiredo Alvarez, presi-
dente do Sindicato e da Fe-
deração dos Gráficos, Huber-
to Menezes Pinheiro, presi-
dente do Sindicato dos Ban-
cários e da Comissão Nacio-
nal.do M.N.P.T., Benedito
Cerqueira, presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, Luiz
Ferreira Guimarães, presi-
dente do Sindicato e da Fe-
deração dos Jornalistas Pro-
fissionais, Sebastião dos
Reis, presidente do Sindica-
to dos Têxteis, José Jaime
Gomes, presidente do Sindi-
cato dos Marceneiros, Líclo
Hauer, presidente da UNSP,
Silvério Manoel da Silva,
presidente do Siridicato dos
Hoteleiros.

A Comissão será compôs-
ta de cinco subcomissCes.de
estudos, respectivamente, de
Previdência Social, de sala-
rio e salário-mínimo, assi-
duidade integral, etc, de dl-
reitos sindicais, de higiene
e segurança no trabalho e
de imposto sindical e Fun-
do Social Sindical. Para cons-'
titul-las foi eleita, na. oca-
siâo, uma Comissão Orga-
nizadora, entre outros, com
os seguintes membros: Creu-
za Moura, do Sindicato dos<
Têxteis, Plinio Alyes, do Sln-
dicato dos Sapateiros, Moa-
cir Palmeira, do Sindicato
dos Aeroviários, e Roberto
Morena, do Sindicato dos
Marceneiros.
CONTRA MEDIDAS DE

EXCEÇÃO
A reunião, que contou com

a presença de representan-
tes de numerosos Estados,

adotou importante resolu-
çóes em face da atual situa-
ção política nacional, entre
elas a aprovação de uma mo-
ção de apoio ao Congresso
Nacional, ao general Teixei-
ra Lott e ao presidente Ne-
reu Ramos. Nela os dirigen-
tes sindicais presentes, em
nome dos trabalhadores de
todo o Brasil, manifestam-se
dispostos a lutar contra a
trapia golpista e contrários
à aplicação de medida de ex-
ceção tais como o estado de

sitio. Resolveram, ainda, ir
em comissão à Câmara Fe-
deral, ontem mesmo, fazer a
entrega da moção aos parla-
mentares.

A reunião aprovou tam-
bém o envio de uma mensa-
gem de solidariedade ao ml-
nlstro Nelson Omegna, na
qual são apresentadas oito
reivindicações dos trabalha-
dores brasileiros: liberdade e
autonomia sindicais, reorga-
nização das comissões de sa-
(Conclui na 2.* Pagina)

Os Cabeças do Golpe
Estes são os cabeças do golpe que tudo fizeram

para afogar o Brasil em sangue. ^
A nação exige por isto mesmo a punição ngo-

rosa desses criminosos para que não levantem mais
a cabeça contra nossa Pátria:

wmm
Trabalhadores e estudantes, realizando eomícios, pas-

seatas e enterros simbólicos, deram uma maior impor-
tância à luta contra a volta do traidor Café Filho ao go-
vêrno. A Cineldndio e o Oaleria Cruzeiro, como se vê nas
fotos,'transformaram-se em palco de entusiásticas mani-
festações, onde o povo expressou sua disposição de lutar,
em todos os terrenos, pela punição do bando golpista, pela
consolidação da legalidade democrática. (Leia na 2' pág.).

ROGÊ FERREIRA:

Ampla Frente
Pela i)

Constituição
O deputado Rogê Ferrei-

ra, da bancada do PSD na
Câmara Federal, aplaudindo
a idéia lançada pela «última
Hora>, de constituição de
uma ampla fronte democrà-
tica e progressista para a de-
tesa da Constituição, deela-
rou à nossa reportagem:

— Impõe-se neste momen-
to, mais do que nunca, a
união ampla de todas as fõr-
ças democráticas e progres-
-sistas da Naçfio para a de-
fesa da Constituição,

NO EXÉRCITO
General Alcides Etchegoyen
General Fkrça de Castro
General Tasso Tinoco
General Honorato Pradel
General Cordeiro de Farias
General Ademar Queiroz
Coronel Bizarria Mamede
Coronel Golberi de Couto é Silva
Coronel Nilton Reis
Coronel Menezes Cortes
Coronel Canavarro Pereira'
Major Plínio Pitaluga e outros.

NA AERONÁUTICA
Brigadeiro Eduardo Gomes
Brigadeiro Gervásio Duncan
Brigadeiro Guedes Muniz
Brigadeiro Ivo Borges
Brigadeiro Sá Earp < v
Brigadeiro Perdigão
Brigadeiro Ismar Brasil

Íioronel 

João Adil de Oliveira
loronel Peralta, comandante dá base
e Curitiba e outros.

NA MARINHA
Almirante Àmorim do Vale
Almirante Pena Boto
Almirante Muniz Freire
Almirante Benjamin Sodrê
Comandante Macedo Soares e outros.

CIVIS
Café Filho
Carlos Luz
Carlos Lacerda
Cecil Borer
Prado Kelly
Afonso Arinos
Perachi Barcelos
Monteiro de Castro e outros.
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1'aí;iina a IMri<l'.IY*-./\ . ui i LAlv 23.11-1955o Povo Ajudou a liei o Ma do Traidor Café Filho
SOLIDARIEDADE A NEREU E LOTT
NOVAS MENSAGENS DO PAÍS
A Liga da Emancipação

Nacional. Diretório do l<:.-,tu-
do do Rio iIIvuIrou uma cc-
jiiunii-iiç.iu em quo exulta a
patriótica alltudo assumida
pelos .''ôr»"a Arniulns Ja re*
íei-rndmiii p«l0 Congresso Na-
cional. refletindo a. vontade
do nosso povo, ora defesa du
Constituição

ÍA 

Liga dlr|go-se ao povo
fluiu luriir.o, concltando-o &
unidade do oçfto cm torno da
legalidade democrática

DO M.N.P.T. DO
MARANHÃO ,

SAO LUIZ, 82 (IP A
sessão estadual do Movimen-
to Nacional Popular Traba-
lliiiitii. em sua última reunião,
aprovou, por unanimidade, o
envio de mensagens de aoll*
üoriodudo uo Presidente Ne*
reu Ramos, uo Congresso Na*
dunal o ao goneral lienrlquo
Teixeira Lott.

VIDKEIKOS DA IIAIIIA
SALVADOR. 22 (IP —

A Liga da Emancipação Debate
Sua Posição Antigolpista

•*;¦"  (Conclusão da 1" pagina) —-

do IdcMns entro parlamentares, lidere» sindicais, Intelectual-
o trabalhadores, quo Juntos definirão as posições demo*
criticas que-o momento cxlgo dos patriotas, conlra as
medidas do exceção, pela defesa intransigente da legall*
dado, pela punirão dos golpistas.

DESTACADA DELEGAÇÃO PAULISTA
Solicitado a pronunclar-se sobro a Importante reunião,

o general ArturCarnaóba ressaltou sua oportunidade paraa discussilo dos problcmns nacionais, nüo Só os económl*
cos, como os quo dizem respeito à ddesa das liberdades
públicas.

Tal oportunidade foi também destacada em declara*
ções do senador Gulllicrmo Malaqulas o general Fcli*dsslmo Cardoso...

Para participarem dos debates, estão chegando devários Estados membros do Conselho da Liga e convida-dos especiais. De Silo Paulo, estarão presentes, entre ou*tros, o dr. Euzébio Rocha, o desembargador Ilcrolldcs
Silva Lima, o mnrcchal Edgard do Oliveira e diversoslideres sindicais. O prefeito de Stto Paulo, sr. Llno deMaios, bem como o vlec-prcfdto, sr. Wladlmlr Toledo
Pizza, envlurão representantes.

O ENCERRAMENTO SOLENE
Amanhü, às 20 horas, no salão da biblioteca da ABI

(8* andar), dar-sc-á o encerramento da reunião, com gran*de e solene ato público. Desejando dar conta do que ficouresolvido nos debates e estudos dos três sessões plenárias,a presidência da Liga da Emancipação convida todos os
patriotas a comparecerem àquela sessão solene.

\ «IMPEDIRÁ O EXÉRCITO
A MARCHA PARA A DITADURA»
|AS TROPAS do Exército
*** continuam de prontidão,'
ocupando os puni"os estraté-
gleos da cidade e guarne-
cendo as sedes das princi-
pais repartições, inclusive o
palácio da Presidênc-a da
Repúbl-ca para onde os gol-
pistas ameaçaram se diri-
gir. No Mimsté^io da Guer-
ra, no entanio, o ru-mo de
trabalho e normal, a nao-ser
a grande aíiufiiícia de che-
fes militares que ali vão re-
ceber ordens e prestar con*
tas de suas. missões.

No Quartel General da Zo-'
na Militar Lea!e, seu coman-
dante, gen. Od.lio Denys e
seu chefe de Esi'ado Mciior,
general Osvaldo Araújo Mo*
ta, montêm-so em contato
permanente com o alto co-
mando do Exercito, diriçin-
do a movimentação de tro-
pas e tomando ou! ras provi-
dências que os urontecimen-
t.os fazem necessárias.
I

| COMUNICADO DO GENE-
i RAL LOTT AOS CHEFES

MILITARES
O general Lott, tomando

eonhecimento da decisão da
Câmara cios Deputados, ex-
pediu uma rártio-circular a
todos os comandantes de Zo-
nas e Regiões Militares, co-
mo também às g;andes Uni-
dades fora desta capital.
Diz o comunicado dò chefe
do Exército:"Reina completa calma em
todo o País. Câmara dos
Deputados em sessão exíra-
ordinária, concluída cerca
três horas hoje, aprovou, por179 votos contra 94, moção
que considera Impedido se-
nhoi Café Filho para exer-
cicio Presidência da Repú-
blica. Referida moção aca-
ba ser aprovada Senado Fe-
deral por 35 votos contra 16.
Forças Armadas, unidas e
coesas, isentas partldaris-
mos, estão atentas para
seus deveres, impedindo que
a Nação caminhe para a
anarquia ou para a ditadu-

ra. a) Henrique Batista Duf-
fies Teixeira Lott, ministro
da Guerra".

POLICIAMENTO DA CASA
DE CAFf. FILHO

Para impeair qualquer
tentativa de rearticulação
goipisva, o general Lima Câ-
mura, comandante da 1* Re-
g-ão Militar, assumiu pes-
soaimente a supervisão cio
policiamento da cidade, em
colaboração cum o general
AuKuao Magessi, chefe de
policia.

A casa do si. Café Filho,
que se transformou em im-
portante centro de rearticula-
ção golpista, está sendo
guardada por tropas sob o
comando direto do general
Lima Câmara,

MASCARENHAS
COM DENTS

Conferenciou ontem demo-
radamente com o generalOdílio Denys, comandante da
Zona Militar Leste, o maré-
chal Mascarenhas de Morais.
Empresta-se grande impor-
tância a esta conferência em
virtude da destacada partici-
paçãb que tem tido o ex-co-
mandante da Força Expedi-
cionária Brasileira nas medi-
das complcmentares à atua-
ção das forças militares em
defesa da Constituição.

RELATA A SITUAÇÃO EM
RECUE O COMANDANTE

DA ZONA
Encontra-se nesta capital,

tendo sido chamado com ur-
gência pelo general Teixeira
Lott, o comandante da Zona
Militar Norte, general Aris-
tóteles Souza Dantas. Confe-
rendou o general prolonga-damente com o ministro da
Guerra, fazendo um sucinto
relato dos acontecimentos e
da situação político-militarem Recife e em todo o ter-
ritório sob seu comando.

Está também no Rio o ge-neral Emilio Rodrigues Fi-
lho, comandante da 3» Re-
gião Militar.

O presidenta do Sindicato dos
Vlarelro» desta capital, ar.
Agablo dos Santos declarou
a iO Momento»; «como tra*
balhador sei que. caso os gol*
pistas vence*som estaríamos
agora com os sindicatos, as
associações, o Congresso o do-
mais órgãos rcprcscntnlwos

do povo, fechados. 1'or Isto,
dou todo o meio apulo ta

medidas em dofesa doa liber-
dades democráticas».

ESTUDANTES
DE FILOSOFIA

£' o seguido o abaixo assl*
nado dos alunos da Facul*
dado Nacional de Filosofia;
«Nós, abaixo a*slnados. a|u*
nos dn Faculdndo Nnrlonnl do
Filosofia, vimos por melo
dosto manifesto, prestar ir*
restrita solidariedade a atl-
tude tomada por nossos co*
legas da União Mctropollta*
na de Estudantes c do Di-
retórlo Central do estudantes
da U-D. durante os últimos
acontecimentos atitudo *sta,
que é do apoio as Forças Ar*
modas, ao Congresso Nado-
nal e de defesa da legallda*
de e da Constituição, a) Car-
los Santana. A. Pinheiro Ju.
nlor, Rdnaldo Alvarcz, Vir*
ginl.-i Antunes, Ivone de Al*
mddn, Evn Salnma. José Acio-
II. Célia Dourado, Maria A.
Coleho, Klttass Woortman,
Raimundo Coelho, soguom-s"
mais de quarentn nsslna*
turas.

VIGOROSAS MANIFESTAÇÕES DE RUA DOS OPERÁRIOS E ESTUDANTES
- ENTERROS SIMBÓLICOS, PASSEATAS E COMÍCIOS PELA PUNIÇÃO OE

TODOS OS CABEÇAS DO GOLPE
COMÍCIOS NAS FABRICASCom Indescritível regozijo

o povo comemorou a justa
atitude das Casas do Con*
i:n- ii, Impedindo a volta do
traidor Cuió Filha ao Catete.
A população carioca, que em
grandes manifestações pu-
bllcos vinha exigindo a pu*
nlçAo do bando gulplsta, vô
no primeiro castigo ao puni-
lãniuio Cafó Filho o Inldo do
uma série do medidas contra
a Impunidade dos traidores
da Pátria.

EM TODAS AS PARTES

Na tardo do anteontem,
tfio logo chegava ao conhe*
cimento pública a audaclo*
sa manobra do rearticula*
ção dos criminosos golpls-
tas, tentando a volta
ao poder via Cafó Filho, co-
meçavam a surgir ns pri-
mclrns manifestações popu*
lares de protesto. Nas esco-
Ias, nas fabricas, nas ruas,
operários, estudantes e po-
pulares Improvlsnram comi*
cios, passeatas c enterros
simbólicos de Café Filho.

Na Cinolandln, us mnnlfcs*
tações de repúdio aos gol-
pistas tiveram a participa*
ção do considerável número
do pessoas. Um «enterro» de
Cafó Filho, feito por estu-
dantes, transformou-se cm
uma passeata, pontllhada do
comidos o ii qual Incorpora-
vam-se centenas de popula*
res, cantando cm coro uma
paródia à «Mula Preta», que
chamava Café Filho do «gol-
pista da embaixada nmcrl*
cana».

Entro outros muitos «en-
terros» do i;i>lpl-.tii Cufâ Fi*
lho, destacou-so ainda o quo
foi promovido pelos mora*
dores do Triagem, quo reali-
/.ii.iiii um comido em torna
do caixão. .

Nus diversas fábricas do
Dalrro do SAo Cristóvão, os
operários fizeram comícios e
•enterros» do Cafó Filho, Nos
Dortões da Fábrica do Teci-
dos Esperança, o caixão do

traidor foi Inicialmente co-
berto com cascas do banana
pelos operários o mala tardo
pendurado cm um posto do
iluminação.

No comido relAmpago foi*
to nas calçadas da Fundição
Santa Lusla, um operário,
em nome do Partido Comu-
nlsta do Drasll, conclamou
seus companheiros a lutar,
em todos os terrenos, pela
punlçAo do bando golpista,
sob os entusiásticos aplausos
dos metalúrgicos.

MALFUSSIS DA U.D.N.
FALSIFICAM NOTA

DO ALMIRANTADO
Câmara Federal Osr. 

Georges GaMo pro*
testou com veomóncla,

no Inicio da sessão, contra a
atitude provocativa do mem-
bros do Clube da Lanterna,

os quais, na manhã de ontem, promoveram desordens cm
írente a Câmara de Vereadores, proferindo Insultos a per*
sonnlldndcs antlgolplstas c vivando maiorals do golpe.

NOTA FALSA

Mas a provocação mais
nitidamente lanternlsta foi a
que o sr. Loureiro Júnior
denunciou. Deputados ude*
nlstas distribuíram no Pala*
cio Tiradcntes uma nota apó-

Expulso do Catete, Café Deye Pagar Pela Traição

Frente-Única em Defesa
da Constituição

'(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
. os inteleduais prèocupam-se
particularmente nos dias que
vivemos' com. a livre prática
das liberdades- de- imprensa
e de criação artística, • inseri-
tas na Carta" Magna.' "

Na tarde'de ontem'o"re-
pórter prosseguiu na sua en-'
quete. ouvindo o querido hu-
morista Aparicio Torelly.

A hora é de ação — de-
clarou-nos de saida o Barão
de Itararé, Comprovando o
que dizia, desceu imediata-
mente do seu automóvel es-
tacionado em frente à ABI.

Antes de atravessar a rua,
sério, fêz estas declarações:

A sugestão de «última
Hora», de se formar uma
grande frente em defesa da
Constituição e das liberdades,
entre as quais, evidentemen-
te, destaca-se a liberdade de
Imprensa, merece o nosso
apoio sem restrições. É uma
medida que se impõe, sem
demora.

HOJE Ê AINDA MAIS
NECESSÁRIA A

LIBERDADE
DE IMPRENSA

O poeta e cronista Paulo
Mendes Campos respondeu
prontamente à' pergunta' do
repórter: ,1'..A idéia de uma ampla
frente em defesa da Consti-
tulção é excelente. Neste mo.-
mento a defesa das liberda-
des, sobretudo da liberdade
de imprensa, é ainda mais
necessária do quo nos dias
de completa tranqüilidade.

Dirigimos ao crítico de ar-
tes plásticas Flávio de Aqui-
ao i\ mesma pergunta,

Acho que está é uma
boa .idéia — dissenos. É ne-
eessário resguardar a Cons-
tituiçâo, garantir a práticada democracia, que" não po-de ser completa sem o res-
peito às liberdades, especial-
mente à liberdade de im-
prensa.

UNIÃO DE, TODOS
OS DEMOCRATAS

O jornalista José Guilher-
me Mendes, um dor. repor-
teres de maior público na
imprensa carioca, decla-
rou-nos:

O meu apoio à idéia de
uma frente ampla em defesa
da Constituição é o mais to-
tal e irrestrito.

E acrescentou:
Acho que o momento é

de ¦ união de todos os quetêm consciência. Jornalistas,
escritores e artistas em ge-ral devem formar em torno
da garantia das liberdades,
se querem merecer esse no-
me. Quanto à liberdade de
imprensa, é claro que deve*
mos defendê-la, pois que ela
su liga à própria defesa da
Constituição.

OS 
acontecimentos da tar-

de de segunda-feira cul-
minaram com a derrota e a
desmoralização de mais uma
investida golpista. Seu pia-
no de rearticulação se basca-
va no retorno de Café Filho
ao Catete. Em torno disto
travou-se uma intensa bata-
lha que começou prática-
mente com o fracasso da
aventura do traidor Carlos
Luz.

Café nao deve e não pode
voltar, Café é a reinstalação
do golpe no governo — cia-
mavu o povo nas ruas, mui-
cava com latos e argumun-
tos irreiorquivels a unpren-
sa antigolpista.

O ituiuii.cmu perceoia cia-
rameme que touus as medi-
dos ueinucraúcus ju auuiu-
aas scnuiii anuiuuua su Caie
lOUlUabr* UUVuiueiUU CHI âUtlâ
muos o coiiiroie uo Pouei.

üs i-orçus iumuuas nau ti-
nlwin uuviuuy ue quu o mo-
vuneuio ue ai ue iiuveuioiu
deixaria ue prouuzu' os eioi-
tos uesejados e necessuiios
se Caie conseguisse mais
uma vez bunar a vontade uo
povo e restabelecer a situa-
ção anterior, de tranca cons-
piração golpista dentro do
próprio governo.

Mais uma vez, a delesa da
Constituição e da legalidade
democrática devia unir nu-
ma só frente o Povo, o Par-
lamento e as Forças Arma-
das. Os golpistas ainda im-
punes e ainda não desarma-
dos estavam em febril atl-
vidade de rearticulação. Che-
gou novamente o momento
da ação rápida, firme e de-
cidida. A frente antigolpe
funcionou com precisão e
presteza. Na tarde de segun-
da-íeira, começaram as ações
que levariam a t.iais uma vi-
tória da unidade em torno
da Constituição e das liber-
dades.

ENTERROS DE CAPE,
VIVAS A LOTT

Quando os tanques desfl-
laram pelo ceníro da cidade,
o povo já estava nas ruas
para recebê-los e aplaudi-los.
Dir-se-la uma operação sin-
cronizada; os chefes minta-
res reunidos no Ministério
da Guerra, os líderes parla-
mentares antigolpistas deba-
tendo o problema, o povo
manifettando-se nas ruas..

Nos mais diversos pon-
tos da cidade, no centro e
nos subúibios, gruooa cada
vez mais numerosos e com-
pactos sainm à rua, Era o
povo que sentia sua liberda-
de ameaçada e localizava a
ameaça — a-volta de Café.
Multiplicaram-se os enter-
ros simbólicos, do».enas dê-
les, do falso enfermo e falso
presidente. Em cada um dê-
les, um comício, dezenas de
tribunos populares. Quando
chegaram os tanques, o po-
vo compreendeu que cies es-
tavam a seu serviço. Reboa-
ram palmas ao longo do tra*
jeto. Os soldados r»tribuiam.
Essa confraternização era a
melhor explicação do que se
passava. Os populares vi-
vam o general Lott.

REUNIDO O Q. G. DO
GOLPE

Ao mesmo tempo, o quar-
tel-genew do golpe reunia-
•se com Café, "cucado" de
uma hora para outra. Lá es-
tavam Eduardo Gomes, Amo-
dm do Vale, Prado Kelly,
Marcondes Ferraz, Napoleão
Aiencastro. Queriam ser nó-
vãmente ministros, mas es-
tavam pálidos. Levaram Ca-
fé da Gávea a Copacabana.
Partiam para mais uma aven-
tura. Mas tal era sua falta
de confiança, seu sentimen-
to de derrota que o sombrio

Amorlm do Valo assim res-
pondeu ao nosso repórter;

— Basta de complicações.
No apartamento de Café

era intensa a movimentação
dos golpistas. O povo os vi-
giava. Os aplausos aos sol-
dados da legalidade demo-
crátlca na Avenida Rio Bran-
co transformaram-se cm apu-
pos junto ao apartamento
de Copacabana. Café declu-
rou-se empossado em casa.
Dois quarteirões foram ova-
cuados, mesmo assim a mui-
tidâo prorrompia Om vigoro-
sas vaias ao farsante gol-
p.sta.

Em toda parte, o povo pre-
sente mostrando o que
queria.

O IMPEDIMENTO AINDA
NAO li A PU.Nig.vO

Para transformar em lei a
vonwue uo povo, a Catòarã
trauaniou de^ue us l.( Horas
de seguiida-ieua efè a ma-
üruiiaua uo oniem. Flores uu
(Juiiiia uoimiiuu cum iiunc-
za o tumuno e as provoca-
çoes dos goip.sius üesespe-
ràdos.

O grupelho udenista e ai-
guiis associas mais entraram
a lazer luiiosa obsiru&io.
Bruzzi Mendonça destoou*
tou-os num discurso firme e
categórico. Depois veio à
tribuna Vieira de Mc-lo, cuja
oração eloqüente e de por-
fe-ta construção jurídica
mostrou Iraíorquivelmente à
Casa que a resolução a to-
mar era o Impedimento de
Café.

Seu requerimento, disse o
sr. Vieira de Melo, não era
ainda a condenação de Café
como agente destacado da
trama golp.sta, Estava im-
plícita a exigência que vibra-
va nas ruas. Primeiro o im-
peu.iutnio, em suguma a pu-
niçâo.

Us golpistas da UDN, de-
nunciou Vieira de Melo, flze-
ram durante um ano a pre-
gação pura e simples do
golpe. Ergueram um muro
cujas pedras hoje rolam sô-
bre suas cabeças. O pais sô
retornará à normalidade
quando se der a posse dos
eleitos peio povo. O Paria-
mento tem o dever de ado-
tar medidas políticas em be-
neficio da legalidade. Isto
quer dizer o impedimento de
Café, de acordo com a Cons-
tituiçâo.

Os udenistas esmagados
levantaram uma série de
despropositadas questões de
ordem. Mas a votação foi
como um rolo compressor.
Por 170 votos contra 94 Café
Filho foi declarado moral e
politicamente incapaz de
exercer o cargo de Presiden-
te da República.

LEMBRAI-VOS DE 37

O Senado só recebeu a mo*
ção Vieira de Melo às 2,30
horas de terça-feira: Mas
durante toda a tarde da vés-
pera as veleidades do bando
golpista, a vã pretensão da
volta de Café estiveram no
centro dos debates.

O sr. Kerginaldo Cavai-
canti apresentou reqUerl-
mento no sentido de que se
apurasse a exata situação do
estado de saúde de Café Fi*
lho. O lider do PSP no Mon*
roe quis acabar logo com a
farsa do enfarto. A indica*
ção foi vitoriosa apoiando-a,
proferiu o sr. Auro de Mou-
ra Andrade vigorosas pala-
vras.

Durante 12 horas debateu
o Senado, desde que recebeu
a -.-.oçâo Vieira de Melo, para
vencer a obstrução udenls-
ta. 35 votos contra 16 sela-
ram mais uma vitória da
frente antigolpista. Mais
uma derrota dos golpistas.

A MOÇÃO
E' õste, na Integra, o texto

da moção aprovada:
«A Câmara dos Deputados
Considerando que, por de-

liberação tomada na sessão
da Câmara de 11 do correm
te e na mesma data homo-
logada pelo Senado, reconhe-
ceu o Congresso Nacional a
existência do impedimento
previsto no art. 79, § 1", da
Constituição Federal e apon-
tou a solução do chamamen-
to ao exercido da Presiden-
cia da República do Vice-
•Presidente do Senado Fe*
deral; Considerando que, as-
sim agindo, a vista da situa-
ção de fato criada pelos gra-
ves acontecimentos desenro-
lados no pais, exercitou o
Congresso -Nacional o Pouer
Poiuico, que ine e lrrecusa-
vel, de decidir, na 'presente
emergência, sobre os impe-
dimeuios quer uo eiuáo i-ie-
alucine da câmara uos De-
pulados, quer do Vice-presl-
ueme uu uopuoucã; esie por
ter sido envoiviuo peios mes-
mos acontecimentos sob o
imperativo ue conuiçocs no-
tòiiameiue írremoviveis de
ordem publica e msiitucio-
nal, sem possibiliuade de
reassumir o pleno exercido
do cargo, assegurando a so-
brevivencia uo regime e,em
conseqüência, a iranquilida-
de da iMaçao; Considerando
que, tendo convocado ao
exercício da suprema Magis-
tratura do Pais o Vice-Pre-
sidenie do Senado Federal,
por reconhecer o impedi-
mento ocorrido com as au-
toridades anteriores referi-
das, só ao Congresso cabe
soberanamente resolver sô-
bre a cessação de tal impe-
dimento; Considerando que,
ao Congresso Nacional cabe
o dever institucional de pre-
servar o regime, agora, co-
mo antes, ameaçado:

RESOLVE declarar que
permanece o impedimento
a n teriormente reconhecido
até deliberação em contra-
rio do Congresso Nacional».

Declara a sua concordân-
cia com o que nela se
contém.

SENADO FEDERAL, em
22 de novembro de 1955

(a) CARLOS GOMES DE
OLIVEIRA, 1.» Secretário
do Senado Federal no exer-
cício da Presidência».

Demitido o
Consultor Geral

da República
Assinou o sr. Nereu
Ramos outras de-

missões
O presidente da Repübli*

ca, sr. Nereu Ramos, assinou
decretos exonerando diversos
colaboradores do sr. Café Fi-
lho de diversos altos cargos
da administração civil. Na
pasta da Justiça íoi exonera-
do o sr. Temístocles Bran-
dão Cavalcanti, Consultor
Geral da República Na pasta
do Trabalho foram demi-
tidos os srs. Evvald da Sil-
va Possolo, presidente da
Fundação Rádio Mauá; o sr.
Paulo Inácio Jacques, presi-
dente do IAPTEC e o sr. Fer-
dinand Marlus Esberard, da
Divisão de Contabilidade do
Departamento Nacional da
Previdênda Social.

crlfa, atribuída ao Almlran-
tndo. Segundo essa nota, quedepois seria objeto de llgel-
ro debate, o Almirantado
ter-se-la manifestado contra
a situação política vigente.

Os srs. Loureiro Júnior e
Renato Acher ouviram do
próprio ministro da Marinha
formal desmentido a respel-
to e leram nota oficial ex-
pllcando que efetivamente o
Almlrantado se reunira pelamanhã, mas apenas para tra-
tar de assuntos administra-
tivos da Marinha.

Isso não impediu que o
sr. Adauto Cardoso conti-
nuasse emprestando auten-
tlcidade a essa nova falslfi-
cação udenlsta, tipo Lacerda,
Malfussi & Cia.

VIOLÊNCIAS.

Protestou o sr. Severino
Sombra contra assassinatos,
espancamentos e outras vio-
lônciaS que os governantes
cearenses, da U.D.N., estão
cometendo contra adversa-
rios políticos.

Vestidinhos Para
Meninas — ur$ òo,00

AMAUl.y. eslu oicrcccuuo
poi preço especial roupas ue
crianças, nieuuios e meiu-
nos uesue uup oj.uu ituu ua
Auauuegu, ais — j.» auuai.
ituu Vime ue Abiu, ( — io-
ja. Atenuemos pc.u Ueeui-
uoiso. ,

Protesta a ABI Contra
a Censura à Imprensa

Ante • medida adotada pelas autoridades, nn .ti, si,
restabelecendo • censura à Imprensa, o quo prejudicou
Inteiramente a edição de ontem dos matutinos, a Anso-
claçAo iiriiíiildru de Imprensa dlrlglu-so no presidente Ne*,
reu Ramos para lavrar o «eu protesto, reclamar o cum-
ploto respolto À liberdade de palavra escrita e lembrar
ao governo da República os soua compromissos cum u
Lei e a Constituição».

Diz ainda em sun moruaBom & A.D.I.:
«JA pola segunda vez desde quo v, exn. 6 \<\ >¦¦ •

da República, com Intervalo do poucos dias, i u., ,., A
rcdaçAo do Jornais em plena capital do pais, censores nua
— em nome do governo de v. exa. — impedem a puhiicação de artigos de opinião e do Informações, determinam
a colocação o paglnaçAo do noticias, Intervém em (letalius
técnicos de apresentação do textos, vetam a divulgação
de fotografias de homens públicos o flagrantes du ruu.

A Associação Brasileira de Imprensa tem a Impressão
do quo esse procedimento íoi adotado a revelia de v, exn,.
a quem n&o so Informou, com Inteira verdude, acõrea dá
alienação cometido. Mas como supomos todos que v. exa.
só compreendo o excrddo da Primeira Magistratura du
pais na plenitude de sua autoridade, vem a Casa do Jor*
nnllstn manifestar a esperança de que v. exa, determino,
ainda hoje, a retirada dos censores de todos os Jornais,assegurando o pleno restabelecimento da llr-otdndo de im-
prensa, acordo com a dignidade do quo deseja revestir omandato e a suo tradição pessoal do homem público.(a) Herbert Moses, presidente.»

COM CAFÉ RETORNARIA AO
PODER 0 GRUPO GOLPISTA
(Conclusão da 1" página)

fosse o do repúdio às amea*
cas de perturbação da ordem
e de estrangulamento das 11-
herdades.
e o senador Paulo Fcrnan-
cas de perturbanflo da ordem
EM DEFESA DA CONSTI*

TUIÇAO E DO POVÇJu
Disse-nos o senador Paulo

Fernandes:
— O retorno do sr. Café

Filho ao governo seria abso*
lutamente inconveniente e
prejudicial aos altos lnterês-
se3 nacionais. Além das alte-
raçõe3 de ordem ' 

admlnls-
tratlva que poderia acorre-
tar, não há como fugir a
desconfiança e suspelç&o em
face de atitudes que êle as-
sumiu relativamente à sua
adesão à linha dos golpistas.

Há que «resguardar o regi-
me constitucional vigente,
como, aliás, está sendo pra-

tlcado. Não procedem, por
Isso, os alegações daqueles
que afirmam ter sido a
Constituição violada. Para
todos os males presentes, a
nossa Carta Magna oferece
remédios. Mesmo paru Jm-
pedir o retorno do sr. Calo
Filho encontramos cami-
nhos legais.

Os golpistas, surpreendi.
dos pelos acontecimentos do
último dia 11, que permiti-
ram uma solução lcg;i| para
a crise, pretendem agrava-
ia na esperança vã e conde-
nável de que ns nossas glo-
rlosas Forças Armadas se
vissem compelidas ao gesto
extremo de adotar um govêr-
no de fato. Mas isso náo
ocorrerá, c nós, parlamenta-
res da maioria, ao lado das
Forças Armadas, estamos
atentos e vigilantes em de-
íesa da Constituição, da de-
mocracia e do povo.

Constituída a Comissão de
Defesa das Leis Sociais

(Conclusão da 1.' página)
làrio-minimo, solução rápida
das questões de aumento sa-
larial dependentes de pro-
nunciamento do Ministério
do Trabalho, respeito ao di-
reilo üe greve e revogação do
decreto u.UiO e, finalmente,
íisciiiizaçuo ua .uegisiaçao uo'íiuuaiiio com participação
UUb biuuicatog.

A REUNIÃO.

Estiveram presentes à im*
püiyJuití íeuiuau uiter-sníui-
cal represeman.es üe suiui-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDkJdíKÍA.) UE líML^aüÜa, LUVAS,

BOLSAS t FuLkiS üiu HtiStiÜAKÜÜ
DO RIO DE JANEIRO

SEDE: PRAÇA ONZE, 193 — TELEFONE: 430106

COMUNICADO
Comunicamos aos associados deste Sindicato que em

virtude de não ter sido coberta nem uma terça parte dacota de 2.5UU novos associados reierente ao plano de sin-dicaüzação, o sorteio que deveria ser realizado hoje, iica
transferido, bem como o plano de sindicalização para data
que será marcada por este Sindicato.

A DIRETORIA.
[•

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sedo Própria: Rua Benjamim Constant, 385 — Niterói

Con vocação

RE U M AT l'.S M-0;« 0 ORES MU S G U L |i|§S| S Al GUE I NI P U R O.vl

PODE ROSO FORT IFI DA N TE 0 0- SIHME KM1G 0 D 0', C 0 R;A G Ã 0

De ordem do Sr. Presidente, CONVOCO OS SENHO-RES associados para uma ASSEMBLÉIA GERAL EX-TRAORDINÁRIA, solicitada pelos associados do LóideBrasileiro — P. N., para tratar de assunto de interessedos mesmos, a qual realizar-se-á no próximo dia 24 docorrente, quinta-feira, às 17 horas em primeira convoca-çao e às 17,30 horas em segunda convocação, com aseguinte
Ordem do Dia

1') Leitura e aprovação da ata anterior:2') Discussão sobre a RECLASSIFICAÇÂO, solici-tada pelos companheiros da Ilha de Mocanguê —Lóide Brasileiro — P. N. —
Atenciosamente.

(ass.) ARCHIMEDES MARINHO
(Secretário)

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

DO RIO DE JANEIRO

COMUNICADO
Aos Bancários:

O Sindicato dos Empregados em EstabelecimentosBancários do Rio de Janeiro, comunica à classe que, 
"on^

quanto por resolução da Superintendência da Molda'WóCredito tenham sido considerados feriados bancários osdias 11,12 e 14 do corrente mês, várias organizoções™ban*™mXSaça qUC S6US em^^ tiJUSSSw
Além da flagrante ilegalidade do critério adotadomuitos empregadores estão ameaçando de descontar Sles três dias nos salários dos eropregados^rdtíxMam

tepareT aosf bancos, por motivo davrejcJüeaS
SipcaPaiIblLamente $$$&pel08 3oraai8 wmm

Sobre o assunto este Sindh»to já oficiou ao Sln-H,-.-.**.do, Bancos do Rio de Janeiro, soUdtando sulL? ÈrSt?das Junto aos estabelecimentos bancárioTseus aisSf«Assim, os bancários sindicalizados qwTvlntem ^ ™frei tais descontos devem comparecer ao 53235 af'
Jurídico do Sindicato, a fim de serem formi.T-fl rtamento
neumtes reclamações à Justiça dTTrlboího! "* ***'

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 195&.
HUBERTO MENEZES PINHEIRO

(Presidente)

catos de trabalhadores de
quase todo o Brasil. Us tra-
ballios loram presididos .pelo
sr. Erico de Figueireiuo Al*
varez. A mesa compuillia-se
amuá dos ijrs. iiuuL-.iu
Menezes Pinheiro, Henrióge-
nes Lima (.diretor do buiui-
cuwu uus Coinabiiistas de VI-
toi.a e repiubeiuauuu o.lu
ou uos suiüicaiusj, a.uu
Loiuuurdl iStiL-j.euuiü do uni-
u-cuio uos iucuuui£icus du
uuu riluiuj. íiu0.,o.u UiiOtíiC
tpresiüenie ua uui ue iuv
nas, ut.uibj, um uireiuí i.-.i
kiiiiUR.a.U UO iUC.Uiuiü.Joj L.C
Voiui Keuoiiuíi e u sr. doij
de üuuíu çiesoureiro uai/e-
ueiai,uo isuooiidi uos iuiUiU*
mos;.

u plenário estava lotado,
nOvUiiuu-se a presença, entre
outros, ue representantes uo
Espirito tjaiuü,. üuu Paulo,
Esiuuo do iuo e BeiòUofi*
ZÒllkè. iMlU'e OS repiL-aülUUil-
tes ear.uuus, estavam presi-
dentes e diretores das Fede-
razoes uoü itiuíi Uiuvà, uus
Gruncos, üos Estivadores,

.dos Jornalistas, dos tioteiei-
ros, de quase todos os Sindi*
caius, e 1'èpieseiua'iiies, ua
üiiiuo Feminina do Distrito
Feueral e da. Federação de
Muuieres do Brasil, que lu-
ram levar a,os dirigentes siu-
uicu.s upu.o e sòi.üur.eüatii'.'
Mh.inSavj!^i\IS HiiijiMJixiAÜ

Durante a reunião foram
lidas diversas mensagens Ue
solidariedade enviadas por
diferentes organizações sui;
dicais e populares, entre elas
uma da União Feminina de
Copacuuana e outra da Liga
da Emancipação Nacioni,
assinada peio seu presidente,
generai Eügarü Bux.báum. A
mensagem da LEN iaz um
convite aos dirigentes sindi-
cais presentes para partici-
parem da reunião do. seu
Conselho Federal, que terá
lugar, na ABI, hoje e ama-
nhã, dias 23 e 24.

Emitido Este Mês
1 Bilhão e Meio

Comunicado do Ministério
da Fazenda dá conta de queeste mês, no período de 1 a22, segundo dados forneci-
dos pela Caixa de Amortiza-
Cão, foi feita emissão de pa-
pel moeda no valor de Cr1.500.000.000,00 (um- bilião
e quinhentos milhões de
cruzeiros) ,

„m_ UUUSTOll:
PEDRO MOT1A LK1A
*«ll«ea*> e âilmlnlstnirfo:

BOA ALVAitU AI VU11. «] _**i AMiau
iiauaioNissi*?5BrI» «-S07G

^"«ne'» itt-WMheoretorla i».»a«i•WKlatao ,. 82 -».". i f
VENDA AVULSA:

Número do dia  i.mnomeio atrasado ... 2.UI
aSSLNATUKASi

1 ano .
8 meies
S mesei

•••••••••

EXTElilou

Í0(l.,lli
.120,11(1

lllll.lll
aou.ot
íei.oi

8 meiet
S meses

SUÜUHSAIS:

Nr£ÇK^,Kua vnieooii?[ai

Uma, 12. i» umiiir »/ i
120. sobrado.

SAO PAULO: Kua d0, Gstuoantes, «â.

Üvíiifííst* '¦ ¦¦!-';'.'"¦.¦:¦;¦
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UM TERÇO DO JAPÃO JA ESTA OCUPADO POR DASES MILITARES

J*l •-iVstfcf

Mm,

>09AKÃV

««9

OS OCUPANTES NAO RESPEITARAM SEQUER FUJIYAMA, A MONTA-
NHA SAGRADA DOS JAPONESES— SUPERFÍCIE TOTAL DO JAPÃO:
350.000 IW\ SUPERFÍCIE OCUPADA PELAS BASES MILITARES:

 123.000 KMa 

pARIH, novembro (Correspondência NpeeJal) — «A Tribuna das Nações» pu-
bllcou uma Informação, nsNlnada por M. O. (iliiRlurls, om quo se da conta da

situação das bases norte-americanas no Japão.
«O Japão — assinala a Informação — tem uma superfície de 850 mil mtllô-

metros quadrados, dos quais 123 mil foram concedidos nos Estados Unidos como
bases militares. Estas, repartidas cm todo o território, ocupam 857 Instalações.

f
*.

BA5ES ofir AvtaçXçj ,
POLÍGONOS Ct ARTILHARIA
GUARTtflSt
PORTOS MILITARES
ZONAS OE INSTRUÇÃO
PE FORÇAS ArREÍ.5

K^j;oN*\S PE iMSTUOCÃOttt*" PE FORÇAS MAVAlif

0 POVO GAÚCHO EXIGE A
PUNIÇÃO DE PERACCHI BARCELOS

As principais bases são:
bases aéreas, instalações por*
tuArlos o poilgnos do tiro. Fo*
ram concedidos aos listados
Unidos, cm virtude do acordo
ndmlnlstrativo n 1 p o-norte*
•americano, Urmado a 28 do
ícverclro de 1052, em pleno
período du ocupação.

A Informação prossegue:
<As bases íorom entregues
aos Estados Unidos sem II*
mlte de tempo. Para elas
existe, por outro lado, o bene*
licio da extratcrrltorialidado
tanto lislea como Judicial.
Ademais, nlnda que se pre*
suma que cssns bases são
um dos elementos essenciais
da dcícsa mútua do Japão,
no qual o exército japonês
(180 mil homens), deve de*

Rcmpcnhar um papel, essas
bases não podem ser utiliza*
das pelas íôrças japonesas.

Quando um avião japonês
aterrissa em uma base norte*

•americanu, deve pagar uma
Indenização do mesmo modo
como se aterrissasse em

aeródromo estrangeiro. Tam*
bém quando os soldados ja*
poneses realizam treinamen*

to no campo situado nas lal*
das do Monte Fujyama —
montanha sagrada dos japo*
néscs — devem obter auto*

rização do Exército norte*
•americano.
CONTINUA A OCUPAÇÃO

O autor da informação in*
dica que essas caracterlstl*

EXTRATERItlTORIALIDADE
caa das bases norte-ameríca*
nas no Japão criaram, entro
o povo japonês, a impressão
do que i-la-i constituem ver

diidfii.ii coIônluH encravados
no território jlljiôiiieo tais
como Goa na Índia e Hong
Kong na Chino. Tal Imprcs-
são so extendo também ao
estrangeiro. Acentue-se que,
nas ncusaçoes lançadas aos
Estados Unidos, dá-se amlú*
de o exemplo da ociipação do
Japão.

CRESCENTE INDIGNAÇÃO
Em um Jnpfio novo onde

-o novo Exército cresço cons-
tantcmcitfc — continua o
uutor da iníormaçfio — e,
dez anos depois da guerra,
o sentimento nacional c o
desejo de independência se
tornam evidentes, u perspec*
tlva dn manutenção das ha*
ses militares estrangeiras, in-
«listados em todo o tcrrl*
tórlo das quaíro ilhas, cria
uma atmosfera difícil, pro-
vocundo Incidente que-po-
tfem atingir certa grnvldudc.
Isso se tomou suflcicntemcn*
te claro no ano passado,
quando os norte-americanos
quiseram estender suas ~o-
nas de tiro no Monte Fujya*
ma, quando ampliaram o pe*
riodo de tiro no combate ao
mar, proibindo a pesca aos
pescadores japoneses em de-
determinadas zonas cosfcl-
ras. e, mais ainda, quando o

1(,p yejam com°KÚ si- desço-
P br em as coi*
p sas. Ontem,

Manifestações de trabalhadores e dò povo em apoio aos acontecimen- I Pe,B manha,
tos do dia 11 n< novembro I tc*r?n-nr.am..dft

PORTO ALEGRE (Cor*
respondência para I.P.) —
A posição que vem assumin*
do o sr. lido Meneghetti com
referência aos acontecimen-
tos do dia 11 de novembro
tem repercutido seriamente
entre os trabalhadores que
não se conformam com cs-
sa dúbia posição. Essa cs-
tranha atitude cresce de gra-
vidade porque o sr. Mene-
ghetti mantém o secretário
de Segurança Pública, sr.
Perachl Barcelos, elemento
reconhecidamente golpista e
que, no dia do próprio gol-
pe, dando prova do seu ca-
ráter liberticida, proibiu uma
reunião no Sindicato dos Tra*
balhadores da Carris para
tratar de seus problemas.

Os trabalhadores movi*
mentam-se e vários telegra*
mas e moções de apoio fo*
ram enviados ao general Tei-

'tf
xeira Lott, ao deputado Flô-
res da Cunha e ao senador
Nereu Ramos, pela atitude
tomada nos acontecimentos
quo barraram o avanço dos
golpistas em seu plano si-
nistro de Implantar uma di-
tadura no pais.

Côrca de 150 jornalistas
dos mais diferentes jornais
de Porto Alegre enviaram
um memorial ao general Tei*
xelra Lott, à Câmara Fede-
ral e à Presidência da Repú-
blica apoiando os resultados
dos acontecimentos de 11 de
novembro. Os sindicatos dos
Alfaiates, dos Gráficos, do
Arroz e outros lançaram um
manifesto apoiando o movi*
mento. pela punição dos gol*
pistas, o afastamento de Pe-
rachl Barcelos e, sobretudo,
manterem-se vigilantes em
defesa das liberdades demo-
cráticas e sindicais. Os tra*

fiacíficff
{tÇjíPIOSQUEFF

Elementos de Meneses Cortes
Continuam a Praticar Violências

Numa atitude arbitrária e
ilegal, policiais da Ordem Po*
litica e Social prenderam, do-
mingo. diversas pessoas que
vendiam nossa edição domini-
cal. Essas violências, comuns
quando o aparelho policial se
encontrava a serviço do golpe
contra a Constituição e as li-
herdades públicas, tornam-se,
presentemente, uma aberra-

ção. Ao Investir contra a IM-
PRENSA POPULAR, Cortes e
Borer procuravam, calar a voz
de um jornal quo é um. dos
principais porta-vozes da luta
contra o golpe. Conspirando
contra as liberdades e a Cons-
tituição. os golpistas não dei*
xavam de visar, com ódio o
dosso jornal.

O fato de, agora, certos ele.
mentos policiais prosseguirem
pela mesma estrada, sòrcen-
te demonstra que não foi, ain*
da. desmontado, na Polícia, o
mecanismo montado pelo ran.
coroso golpista Meneses Côr-
tes para desfechar sobre o'
pais o golpe liberticida sufoca-
do, no nascedouro, pela ação
das forças armadas. Eleir.en-
tos ligados a Meneses Cortes e
Borer permanecem em seus
postos, procurando comprome-
ter o apoio popular ao novo
governo constitucional e fazen*
do o jogo dos. golpistas.

As forças antigolplstas não
Podem deixar de protestar
contra tais medidas, principal-
írente quando elas são reco*
nhecidas Ilegais pela Justiça

. s atentatórias à união do povo
em torno daá Forças Armadas,
do Parlamento e do governo
do sr. Nereu Ramos para . a
restauração no país da legali-
dade democrática. A liberdade
dos democratas presos domin-
go último — Jorge Pereira
is. Silva. José Nascimento de

e m b a i ">»•» -
balhadores em Carris assina* p du du Guatc-
ram um documento no mes- 1 mala para a
mo sentido e passaram um p nossa redação,
telegrama de apoio a entre* ú procurando o sr. Stefan'
vista do general Teixeira g Boclu.
Lott. g Embora ofendidos, respon*

MANIFESTAÇÃO p demos calmamente que esse
A FLORES DA CUNHA ú criminoso de guerro rumeno
Vários correligionários do p o aventureiro internacional

sr. Flores da Cunha lança* £ trabalha num Jornal golpista
ram um documento convi- p que anda por aí, «Tribuna da
dando o povo para um co* ã Imprensa;». Não poderia cs*
micio em desagravá-lo às In- É tar aqui.
júrias e acusações descabi* § Com este telefonema, de
das que a U.D.N. contra o i qualquer maneira, ficam pro-
líder riograndense. ^ vadas as ligações do Corvo o

Os bairros e muitas ruas | do fascista Baclu, seu servi-
do centro apareceram pixa* ^ çal, com o ditodor-íantoche
das com palavras de ordem ú Castlllo Armas,
contra os golpistas. «Viva ai Eis em que pode dar unia
Constituição», «Fora Pera* f ligação errada..
chi», «Punição para os gol- g Por sinal, mal Castlllo Ar*
pistas», «Viva Lott» tais É mas saiu dos Estados Uni-
¦eram as palavras escritas I dos, chegou Lacerda a Nova
nas calçadas e multas pare* ^ Iorque,
des da cidade. ~K prLL ,^.p 

jEMBRA-SE agora que, ai*
0 gumas semanas antes do

I
0 vembro, os jorjiais noticia-
0 ram que Carlos Lacerda ti-
é nha renovado o seu passa-

Í

'ú vigoroso e pronto movlmen
0 to democrático de 11 de no

governo decidiu lançar cho-
quês policiais contra 1082 í.i-
mlllas quo se negaram a
abandonar suas casas, para
estabelecer seis das pnnct-
pais bases aéreas norte-ame*
rlcanas na Ilha de Ilonshu.
r- so espetáculo do exército
norte-nmoricano disparando
um canhão "pára a delesa
do Japão" sob a protcçDo
do um cordão policial que o
protege dos hablRtntci do
pais, ou bem aquôlo outro
espetáculo do um campo do
aviação cm que a polIc'a
carregou contra n multidão
de camponeses o operários
para fazer evacunr um ou
dois lit-*.v :.i<*.*: do solo que se*
rá nortc-umericano, têm um
certo humor negro o cria
mal cstnr".

DECLARAÇÕES DE
HATOYAMA

Sob a pressão popular, o
próprio primeiro-ministro *Ha*
t-oyama teve que declarar a
20 de julho passado: "as tro-
pas norte-nmqrlcanas deixa-
rão o Japão antes do seis
anos". Mas acrescentou quo"só as íôrças aéreas o marl*
tlmas permanecerão Indcflnl-
(lamente".

Com efeito, recentemente,
os Estados Unidos retiraram
diversas unidades terrestres
e anunciaram que retirarão
outras mais. No entanto, é
evidente sua intenção de
manter «indefinidamente» a
situação atual.

O autor da Informação in*
§ dica que outros aspectos so-
1 íreram modificações. «Tó-
4 quio, cheio de recrutas nor-

nalistas se pre* § tc.mnericanos e meretri-tendia viajar, á zes # 6 a -magem do pas.respondeu k sado< os deslocamentos de
que absoluta* -| 

mlIhares de mulheres de vi-
mente nao co* é da duV|dosa ao mesmo tem-g 

Vê-se .agora 1 P° <-»e ******* norte-
«,«i- ,.™o Mo» Ê -americanas já nao se repe-mais uma das 

g t Q ÚUi efarsas do Corvo. Na verda- g recorda ocorreu ha umde, Lacerda Já arranjava vis* 
do lmdra áMs^to na embaixada norte-ame- | i PmUr& rom-P^ou de

^ana;o?„,a 
°/fZr^rACaS- 

t HokSdfSaTrelíão de

I^Unídos^'Kaque | 
S4"dtrS»nhada*°rSeÍS

Os norte-americanos sa- SITUAÇÃO ATUAL
biam de tudo, é claro, e La- DAS BASES
cerda sente-se lá t3« seguro | a situação atual das ba*
como peixe nágua. | ses norte-americanas no Ja-

Í pão é a seguinte, segundo a
TV j| presente Informação: No to*'é tal, C57 instalações que co*

O SR. CAFÉ FILHO queria | brem 123 mil ou 168 quilo-
que, depois do tudo o que ^ metros quadrados, dos quais

aconteceu, que os coisas vol* Ú 68 mil e 100 quilômetros são
lassem ã situação anterior a p de terrenos nacionais e 55
11 do novembro, file entre- p mil e 60 quilômetros de ter-
garla novamente o Ministé- Ú renos' particulares, além de
rio aos golpislas, chamaria á 3.487 construções das quais
o Corvo para continuar cons- í| 2.919 são nacionais e 568
pirnndo, entregaria a Aero- s|. particulares.»
náutica ao Brigadeiro, a Ma* ||!rinliu ao Aiiiorini do Vale, p.com o Pena Boto na chefia ;||
da Armada, etc., etc.

Isso é o quo queria Café p;Filho o esperavam os seus ^iamigos. Uma maravilha, pois Ú'
não? Alas não pôde ser. % I

porte. Interpe*
lado pelos jor*

Í>M
Oliveira, Paulo Martinez Si*
queira, Francisco Leandro de
Souza, Luiz Gonzaga de Luna
Freire, Arno Rippe, Eurico
Andrade e Elias Soares Sabi-
no — é medida que se impõe
imediatamente e que deve ser
reclamada das autoridades
empenhadas em desfazer a
conspiração golpista e garan-
tir o pleno respeito às fran-
quias constitucionais.

Neste sentido, esteve em
nossa redação uma comissão
do trabalhadores em carris
urbanos, que veio hipotecar
solidariedade ao general Tei-
xeira Lott e verberar o pro*
cedimento desses elementos
policiais que estão opondo di-
ficuldades à livre circulação
de um jornal que se bate
contra o golpismo e em defe-
sa da legalidade democrática.

JOSÉ TALARIC0,
NOVO DIRETOR

DA CT0S
Realizou-se no Ministério do

Trabaalho, a transmissão do
cargo de diretor da Comissão
Técnica de Orientação Sindi-
cal ao jornalista José Gomes
Talarico, nomeado pelo mtais*
tro do Trabalho, sr. Nelson
Omegna.

K solenidade d» transmis-
são, compareceram Inúmeros
funcionários do Ministério do
Trabalho e jornalistas, home-
•acuando José Gome» Talaii-
i«, qu» é também presidente
*si Associação dos Servidores
Ao Trabalho, Indústria e Co*
«•farcio • do Comitê de Im-
ftTwaa» do Miiúatério d» T**-

OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

PELA PUNIÇÃO
DOS GOLPISTAS
Recebemos uma comu-

nicação da União dos Ope-
rários Municipais do que
seu Conselho Deliberativo
decidiu em reunião há'pouco 

realizada, que aque-
Ia corporação se manterá
em assembléia permanen-
te. Esta resolução estará
em vigor até que sejam
definitivamente afastados
dos postos que ainda
ocupam no governo ai-
guns golpistas e tomadas
tôdas as providências pa-
ra uma indispensável pu-' nição aos mesmos.

ATÉ 0 TELEFONE DO GENERAL LOTT
ERA CONTROLADO PELOS GOLPISTAS

A «OPERAÇÃO MAMEDE» VISAVA TI-
RAR LOTT DO MINISTÉRIO — SÉRIE DE
ARDIS PARA AFASTAR O MINISTRO DA
GUERRA DO CAMINHO DOS GOLPISTAS

NO 
DEPOIMENTO do general Lott à revista «Manchete»

estão dissecadas, para que lhes apareça toda a sordidez,
as figuras de alguns dos cabeças do golpe, como Eduardo
Gomes, Lacerda e Carlos Luz. Bem como as manobras ten-
tadas por êstes traidores, a fim de afastar Os obstáculos
que se opunham aos seus sinistros intentos.

MANOBRA EM FALSO
«A ordem do dia do gene*

ral Zenóbio, conta o minis-
tro da Guerra, deu lugar a
uma manobra me pondo em
posição difícil». Deturpados
propositalmente os termos
daquele pronunciamento, o
sr. Café Filho, que decidira
não permitir pronunciamen-
tos políticos a militares, de-
sejava sua punição. E, co-
mo fora afirmado que'o ge-
neral Lott tivera prévio co-
nhecimento, a punição sig-
nificaria o afastamento deste.

«Diante disso, continua o
general Lott, eu seria, — de
acordo com a manobra, —
afastado da Pasta, pois me
veria obrigado a demitir-me.
Mas o caso é que assenta-
ram a manobra numa pre-
missa falsa. Eu não tomara
conhecimento prévio da or-
dem do dia>.

O ardil portanto não sur*

tiu efeito. O ministro da
Guerra exonerou o general
Zenóbio, mas cofiservou-se na
Pasta, não abriu vaga a um
golpista- t,
OS CORVOS APROVEITAM

UM CADÁVER
Como «corvos» que são, os

golpistas serviram-se do en-
têrro do general Canrobert
para nova sortida. Convida-
do a falar naquele ato, em
nome do Exército, o general
Lott hesitara. Tendo mesmo
preparado um discurso, já
havia desistido de pronuncia--lo quando um oficial dá
Marinha exortou-o a falar,
dizendo-lhe que todos aguar-
davam suas palavras!

«Quando estava finda a ce-
rimônla, depõe o general
Teixeira Lott, eis que surge
o coronel Jurandir de' Bízar-
ria Mamede. Foi para mim
uma integral surpresa, O

teor da sua oração dispensa
comentários»... «Nessa noite,
1* de novembro, o brigadei-
ro Eduardo Gomes chamou-
-me. Queria minha opinião
sobre sua iniciativa acerca
da imprensa comunista»... «O
brigadeiro não me falou do
discurso do coronel Ma*

mede».
O brigadeiro queria fechar

jornais. E nem tocava na
provocação de seu parceiro.

Esclarecendo o caráter gol*
pista da «operação Bizarria»,
o general Lott diz ainda:
«Chamei o general Pedro
Leonardo Campos, presiden-
te do Clube (Militar), e per*
guntei-lhe se tinha aprovado
o discurso do coronel Mame*
de 9 general Campos tirou'
do bolso um discurso por êle
elaborado para pronunciar no
enterro do general Canro-
bert. Era completamente dl*
verso do que pronunciaria o
coronel Mamede. O general
Campos não pôde falar, co*
mo desejava, porque ele-
mentos do Clube, ou da sua
direção, julgaram que o seu»

discurso não era o apíu-
priado».

TELEFONE CENSURADO
Vê-se claramente que, por

constituir um entrave aos
seus- planos criminosos, o
afastamento do general Lott
da Pasta da Guerra estava
na mira dos golpistas. Para
consegui-lo tudo foi tentado.
O telefone da sua residência
estava inclusive censurado,
tendo isto obrigado ao gene*
ral a Instalar um telefone de
campanha em suai cabecei-
ra, para comunicar-se. com
seus comandados, sem inter-
ferência de Menezes Cortes e
Cecil Borer.

Mas o chefe militar do mo-
vimento antigolpe de 11 de
novembro não se .curvou à
pressão dos udeno-lanternei-
ros. E, baseado em provas
concretas, descreve os moti*
vos que o levaram a rejeitar
a demis"são imposta por Car-
los Luz e a agir imediata-
mente, quando «a Marinha e
a Aeronáutica já estavam de
prontidão desde às 7 horas
da noite anterior»:

— O Exército, a Marinha e a Aeronáutica viriam a cair
nas mãos dos comandantes favoráveis ao golpe nas institui-
ções e, acima deles, um presidente da República interino ali-
mentava a mesma intenção de suspender as garantias de-
mocráticas, negando o pronunciamento livre das urnas. Vi-
ria a dissolução do Congresso, a derrubada da Justiça.

Isto foi o que se impediu; O golpe foi esmagado no nas*
cedouro. Agora falta punir os golpistas para que não voltem
a- cometer novos atentados contra o povo e a pátria.

m ú ps orno
DOS CABEÇAS DD GOLPil

CAFÉ FILHO,
Agente da

Conspiração Liberticida
*C0M M'* Consllltilçao o quase Impossível governar»

5?r — bradava Cafo I-lllio numa entrevista concedida a
revista iO Onoclroí, do 18 do ngéslo dcslo nno. Ni-sle
desabafo, demoliria seu objetivo no governo: acabar com
a Constituição, favon-ci-r a
Implantação du uma tllla-
dura tcrrorlMn no pnls. At
entfto, seria mnls (tU-ll, a
êle o nu bando golpista,
fgovcrnnri conformo on
exigências du Wall Hlrecl.
NO BANDO 1)0 GOLPE

t-iiru raxgar a Consll*
ttilçilo, Café Filho trnbii-
lhou desde ncii (empo de
vIce-prcMdcnIu du Itcpnbll*
ca. Entrou no circulo du

, Muniedo lil/urrln, Cnrlos
Lacerda, Juarez Távora o
outros, atrás dos quais OI*
luviiiu os ctécnlcos» da env
baixada nortc-amcrk-uiia.
Café passou, então, a fu-
zer conferências onde ndvo-
gava a «Uvro empresa», a
Mispensão da «Intervenção
do Estado em qualquer se-
tor da vida econômica». EiriTesiimo: uma pregação ar*
dilosu contra a Petrobrás. Condldulava-so a presidente
titero dos golpistas, no golpo quo então ao tramava

TRAIÇÃO A GETÚLIO Hig*t,_
Numa atitude de felonla Inqualificável procurou Var*

gas, logo após o incidente da Rua Toncleros, propondolho
que os dois «renunciassem slmiiltüneumentc». DCsle modo
desejava entregar o pnls a uma junta militar golpista c
rasgar a Constituição.

Em lugar de defender o mandato do presidenta eleito,
Intrigava para retirá-lo do poder.

PRESIDENTE DOS GOLPISTAS
Velo o golpe do 24 de agosto o Cnfó foi guindado à

Presidência da República. Seu primeiro gesto: entregar
os principais postos de comando aos golpistas mais furio*
sos e empedernidos. No Cntetc outra coisa não fêz senão
servir às manobras desses consplradores no sentido deviolarem a Constituição e Implantar uma ditadura.

Eis algumas manobras do Café, presidente da Repú*
bllca, para o golpe:

— Tentativa do Impor aos partidos o candidato fiai-
co do golpismo, inclusive através de iimençus no PSD o
ao sr. Juscelino Kubitschek. Café chegou mesmo a de*
e.larar oficialmente que Juscelino «não podia ser can*
didato»;

— Pressão sobre o Parlamento o a Justiça Eleitoral
para impor a tese golpista da «maioria absolutas. Na
entrevista quo concedeu ao «O Cruzeiro» utilizava a mes*
ma linguagem udeno-lnntcrnista sobre presidentes da Re*
pública eleitos com poucos milhões de votos e «de votos
contestáveis»;

— Perseguição nos chefes militares que so pronun*
ciaram publicamente cm defesa da legalidade democrática.
Mandou demitir, por isso, o general de Exército Zenóbio
da Costa. Mas podendo punir o coronel Mamede Bizarria,
por um discurso golpista e de franca Indisciplina militar,
não o fêz. Vinte e quatro horas depois apresentou-se
doente. Mas, mesmo «doente grave», pôde reunir por vá-
rias horas com os seus ministros golpistas, articulando
todo o plano para demitir o general Teixeira Lott — plano
que foi executado por Carlos Luz.

Agora, ainda a serviço do golpe, Café tentou voltar
ao governo para restabelecer nos postos de governo os
golpistas alijados do poder. Café Filho 6 um dos cabeças
do golpe que quis praticar novo crime contra o povo e
a Constituição, no que foi Impedido' pela ação pronta do
povo, das Forças Armadas e do Parlamento.

Resta agora punir esse inimigo do povo, cabeça do
golpe. Cúmplice ativo dos golpistas, êle mesmo um
conspirador contra a Constituição que jurou defender,
Café Filho deve responder por crime do responsabilidade,
por crime de traição ao povo.

MANIFESTO J-J
DOS MOTORISTAS

r\ COMITÊ J-J DOS MOTO-
ristas do Distrito Federal,

congregando no momento
motoristas que votaram em
Juscelino e Jango, ou em
outros candidatos, mas to*
dos interessados do mesmo
modo na melhoria das condi-
ções de trabalho, lançou ma-
nifesto à corporação, concla-
man/lo-a à união.

PELA
CONDENAÇÃO

DAS ARMAS
ATÔMICAS

Moção da Câmara
Municipal de Bom

Jesus de Itaba-
poana

BOM IE3U3 DE ITA*
BAPOANA - (Estado do
Rio) — Dd Corresponden-
te — O semanário ''Voz
do Povo" divulgou expies*
siva moção da Câmara Le-
gislatlva local que dá In*
tegral apoio aos que lu-
tam pela paz e condena
as armas atômicas, cons-
tando ainda da mesma
um voto de congratula-
ções pelo transcurso do
10» aniversário de íun-
dação da ONU.

TERMINAR 0 QUE FOI COMEÇADO .a^üm, ?«««,
OS 

CONSPIRADORES golpistas sofreram pesada derrota,
seus dispositivos foram desmantelados e suas forças des*

baratadas; mas 6 evidente que não foram ainda esmagados
nem liquidados. Seus chefes e agentes mais notórios, que
inutilmente buscam agora mascarar-se de mais realistas do
que o rei, apresentando-se como sustentáculos da «verda*
deira» legalidade, estão do fato empenhados em reagrupar
o aue ainda lhes resta de material político e militar para
novos Investidas contra a Constituição e as liberdades de*
mocráticas. Bancam o martírio, a dignidade ofendida, e re*
tomam os mesmos métodos de Intriga e deformação dos
fatos, visando sobretudo a abrir brecha na unidade das fôr*

ças militares, políticas e populares, cuja ação patriótica os
levou à derrota. .

Seus porta-vozes na Imprensa, refazendo-se da treme-
deira que os assaltou na madrugada do dia 11, estáo de
novo em plena atividade. A sofisticaria, a Insídla, a mentira
são utilizadas como antes para lançar a üonfusão nos espí-
ritos e amortecer a vigilância e a combatlvldade dos pa-
tziotM * democratas.

Veja-se, poi- exemplo, essa pífia manobra, que a Imprensa
golpista procura revestir de uma inocente roupagem legal

.— a volta ao Catete do coronárlo Café Filho, já refeito, ao
que dizem, para novas malandragens. Essa gente pensa
que o povo tem sangue de barata e há de permitir passiva*
mente que semelhante falcatrua possa prevalecer sobre o
que já foi feito limpamente. Ilusão de. ótica, cegueira de
quem' não quer ver.

O povo brasileiro ter aprendido multa coisa nestes últl*
mos anos. A política deixou de ser matéria exotérica, só
compreensível e praticável por supostas elites, e se tornou
assunto essencialmente popular. Crescentes camadas do povo
já percebem que os negócios públicos, as questões de go-vômo e as coisas da administração são os seus própriosnegócios, as suas próprias questões, as siias próprias coisas.
Democracia é governo do povo — e o que se pretende hoje
é que Isto deixe de ser uma bela frase no papel para se
converter em realidade viva, atuante e progressista.

Ela a» porque o povo dá- inteiro aooio as medidas toma-

das pelas Forças Armados e pelo Congresso Nacional, que
souberam agir, na hora precisa, com a precisa energia, con*
tra os conjurados golpistas, destroçando em tempo útil os
seus sinistros planos terroristas. As massas populares, e
em particular as massas trabalhadoras com os comunistas
à sua frente, tomam esta atitude com plena consciência do
seu dever e do seu direito.' Sabem o que fazem e o que
querem. E é nesta base popular que a frente antigolpista
so amplia c se fortalece, como expressão militante da própria
Nação mobilizada em defesa das liberdades democráticas e
dos interesses vitais da Pátria ameaçada.

O povo cumpre o seu dever apoiando 'o movimento de
11 de novembro. Mas ao mesmo tempo exerce o seu direito
exigindo do governo — do Legislativo, do Executivo e do
Judiciário — que aplique a lei, sem contemplações, na pu*
uição dos aventureiros e criminosos golpistas. Nenhuma
contemporização, nenhum «maquiavelismo» barato com os
traidores. Nem crédito algum às manhas e tramóias dos
golpistas disfarçados ou «arrependidos».

£ preciso terminar o que foi começado no dia U. , -

Declara" o manifesto ter
chegado o momento da união
de todos os trabalhadores e
do povo em geral, não só pa*
ra empossar os eleitos, mas
para exigir dos mesmos a
íiel execução das garantias
constitucionais e dos com*
promissos assumidos na
campanha eleitoral.

O manifesto concita a to*
dos os motoristas a ingres*
sarem no seu Comitê J-J pa*
ra a vitória destas reivindi*
cações, entre outras: ,

1) Aposentadoria com 35
anos de serviço e 55 de ida*
de. 2) Liberdade e autono*
mia sindical. 3) Respeito ao
direito de greve. 4) Paga*
mento da divida do Estado
ao Instituto. 5) Aquisição de
carro, próprio por intermédio
do Instituto. G) Rebaixa no
preço de gasolina. ¦
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7 ANOS NA
I ANTECAMARA OA MORTE!

.EÍ8"ã™WsWrTa~"de"dõÍs"ino*
centos trabalhadores conde-
nados à cadeira elétrica por
um tribunal lgnomlnloso
e agora narrada num grande
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Mm Reafirmam a Tabei a le 100 Por talo
Lida na Câmara

a Entrevista
de Lott

O vereador Nobel Ga»
vnzzoni Uni, duranto uma
das lOllOos da CAmara
Municipal do Niterói, at-nii.-vi- t.i concedida peloBonornl Lott a um matu-
tino cnrlocn, na qualaponta os cabeças da tra-
nin golpista. (Sucursal de
Niterói).

Concentração dos trabalhadores no dia do# julgamento — Campanha de sindicalizacão em mas^
sa — Solidariedade a Nereu c Lott

W^^sWKKsWÊÊÊkWkWÊÊkWkWkW

Apoio dos Artistas Plásticos
às Autoridades Constitucionais

Concorridas assembléias ro-
all/aram anteontem oa Sindica»

tos de Marjniieireg, Talfelroa
• Comissários Mtinllir.oi, paramnls uu* ves discutir o au-

mento de salários que há mui»i"- uu-.' i então reivindicando.
Em Iodes os Sindicatos, foi
tomada uma resolução unftnt-•¦¦•: ....-a.il as novas domar»

*¦•"'-'» COm OS in iiiihIiuvs, miiii.tendo tt tabela do 11)0% da «u»mento, iíi.i,-. *o r«t«rvam o dl»reito tio exigir a MtisfuçAode "uti.is reivindicações, coso

ULCUItAS
VAKICOSAS
i l.itin.vs citONlCAS

E l.t ZI..MA.S
DUS MUMUUOS

Sflo ellmlnudus, cômoda
o lucllmeiite, um UU% dos
cusus, cum a upllcuçáu, em
media, du iiuiiiro Atudu-
ros Ciiniprcsslvas

UNAPASIB
A vuiidu nus boas fnr»

ni.iil.is o na VUP, Caixa
Postal 3730, ttlo do Jmict-
ro, U.F.

WkWkWÊkWÊkWkWÊÊÊsWsWkWktWsWÊs^ktM

Conselhos Operários e Sindicatos
em Vigília Pela Constituição

Movimenta-se o proletariado flu minonso ora apoio ao movimento
pola legalidado domocrátioa o pola punição dos golpistas

¦UAK empresas o nos slndl- do popular do ver exemplar- golpista quo ainda nfto foi¦^ catoa, os trabalhndurcs nieiilo punidos os cabeças da complclamonto csmnradofluminenses estilo vm permu» conspiração (rolplsta. Sob o apoio e a vibração
Í^Vtt„,.?,!,Hií1i?rm ^ TmÀtm ao govcntolor Ml» !?teua de todos os trabalha- '
legalidado dei locratlea o con- , c { ^ ÍOram «-ores, os oradores ressaltamtra a pretendida manobra do —•-»-¦• --¦» ._  .... __.. a necessidade da unlfio do to»

dürlodãdo li7 Imã poslflio da dl}* l,nni í««cr barrar qual.
imi.,1,.",...i„i.,. . enviados telegramas do sollbando golpista do íiuer ro» atule(Jaao & 

"Hm ',,^1..^ Uttornar ao govCrno o larsiu». lirullt0 
• 

to ft iiUtudo do «iucr nova tentativa do bandoto Cafó Filho. udcno-lantcrnclro, exigindo.. Coiigrcsso Nacional o do se» uuiwmiiicniciro, exigindo abuh ns mula variadas for» m.r||| j^^ UMUr||Cuhitido a Punl«ao dos cabeças do gol-mas, vem os trabalhadores, ,,ü„ „~ trai^golplsta,como todo o povo do Estudo *"""""* **»—* »U1» »•"•
do Bio, manifcslando o seu
repúdio h volta do titero gol»
pista.

CONSELHOS OPERABIOS

MENSAGENS
B TELEGRAMAS

Em diversas empresas co»
mo a FAurica do Tecidos Ma»
nufutora, Covlbra, llline, SSo

Para Você é de Graça!
Cortes do Unho nacional,

¦CrS 3üü,uo o puro Unho, CrS
650.00. AMAUliy. Itua da Al»
landeuo, 318 — 1» andar. R.i.Vlntc de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reembolso.

pe, Inclusive Cafó Pilho, quecomo cúmplice da trama u&O
podo voltar ao Catete,

«O GOLPE NAO VOLTARA'
AO CATETE»

J)..iiiln;;..s .. outras, ,,!,•.«« du* J^^^LV^ 
d° N"*-

« ,. ,ir í.Klnhlriw n nllrlns* nuvnla ro' ° Sil° Go"ÇalO OS mUTOS 6Inúmeros abalxo-assliuidos ""^J"* ° °,Utl"os ,VmilH paredes ostentam frases uuoo telegramas contendo conto- * Niterói o biio Gonçalo, es- SZSam o nSfilhnS?povonas de assinaturas, tem sido l»oso reu lixando diariamente & JWS£ voila do traído?enviados ao general Lott, «o T'u'"°™ do «maclhos opera» Cafô F lio, o wlghido a pu'deputado Flores da Cunha o. r!?*;»™ttf'™ *lZl?Z «8» dos golpistas,Fo£ Ca-ao presidente Nereu Itimios, cimentes o do olertamento fo%Flll|0_ £ 
', 

J£J JJjJ*expressando inteira solidário» dos trabalhadores contra as 00 cateto».
dado o manifestando a voulu» novas manobras do bando (Da Sucursal de Niterói)

se vejam forcados a parol|«or
os trabalhos para obtenção do
aumonto.

Os taifeiros, ao aprovar a
tabela do lOOíit», Incluíram um
adendo, pelo mjol reivindicam
•ua cqulporafâo salarial uus
mocos de convés, dó'voz uua

a igualdade sitlarlal sempro foi
uma característica das duas
categorias profissionais,

Nas asaemblôlas do marltl-
mos foram- aprovados votos
unanimes do solidatiedado no
governo o as Casas do Ltgls-
latlvo,

PROSSEGUIMENTO DA1 LUTA

W/HsWÊkmÊHmm^
NA ASSEMBLÉIA D OS RODOVIÁRIOS

Discutido e Aceüo o Iwnío Proposto
Pelo Procurador da Justiça do Trabalho

n

Corrigindo as falhas em
quo incidiu na assembléia

i anterior, convocada para es»
labèlecer as tabelas de novos.salários pretendidos pela cor»
poraçf.o, a diretoria do Sin»

jdicato dos Condutores de
liVeiculos Rodoviários e Ane-
;Xos realizou >üá assembléia
de anteontem dentro de um
clima de verdadeira democra»
cia sindical. As resoluções
aprovadas demonstram o de»
fiejo de todos, de levar sua
Juta reivlndicatória até a vi»
tória total.
'AUMENTO DE 25% SEM

MAJORAÇÃO DAS
TASSAGENS

Convocada para apreciar a
•proposta do Procurador da
(Justiça do Trabalho que su»,
geriu um aumento de sala»
rios de 25';ó sobre os sala»
rios atuais e sem qualquer

majoração nas tarifas dos
transportes coletivos, a as-
sembléia resolveu concordar
com aquela proposta que,
embora aquém da pretendi-
da, significa uma vitória da
corporação. É que os traba-
lhadores haviam deliberado
que o aumento de salários
pleiteado devia ser concedi-
do sem um correspondente
aumento de tarifas, para não
sacrificar o já comprimido
orçamento da população.

CONCENTRAÇÃO NO DIA
DO JULGAMENTO

Para dar uma demonstra-
Cão de força e mostrar que
os rodoviários estão unidos
em torno das suas rclvindi-
cações a assembléia aprovou
uma Indicação no sentido de
paralisar os trabalhos no dia
do julgamento para que to-
dos os empregados compa-

rcçam e acompanhem o seu
andamento.

Deliberaram também lan-
çar uma grande campanha
de sindicalizacão em massa,
na qual deverão colaborar
trabalhadores de todas as
empresas de transportes do
Distrito Federal, orientados
diretamente pela diretoria do
sindicato.

f SOLIDARIEDADE U
AO GENERAL LOTT '

Relatando aos associados
a posição do sindicato em
face dos últimos aconteci-
mentos políticos, a diretoria
comunicou o envio de tele»
gramas de apoio e solida»
riedade ao general Lott e
ao sr. Nereu Ramos.

Hoje, a campanha por au*
mento do» marítimos prosuc-
guirá com a rcullztiçüo de umaussembléla no Sindicato dos
Empregados em Escritórios do
Empresas do Navegação.

O Conselho do Rcrpesentan»
tes da Federação Nacional dos
Marítimos, na reunião ordina-

rio quo realizar* hoje, o.s 18 *
horas, ' deverá apreciar as §deliberações dos Sindicatos íl» I

liados, a baso das quais man- 9
terá as novas demarcltes com
os armadores.

Ainda <--im semana, os
artistas plásticos, em comls-• i". fardo entrega ao presi-
dento Nereu Ramos, ao Con-
i:ii--.-.ii Nacional e ai alias

I autoridades militares a se-
KUlnto moçüo do aolldarlcda»
de, qua continua a receber
assinaturas:

"OS AUTISTAS PLASTI»
COS, abaixo-assinados, dlan»
to dos úVimos acontedmen-
tos, vém por Intermédio dês»
to manifesto hipotecar a sua
solidariedade ao Exmo, Sr.
Presidente da República, ao
Congresso Nacional e às au-
torldadcs militares em defe»
sa da ConstrtuIçAo, pelo aca-
temente n vontado popular,
manifestada nas eleições a
3 do outubro, e o .completo
respeite às liberdades demo»
crátlcas — única maneira

f. do so garantir a libeidade do

crlacüo artística e a desen-
voivlmento dn Cultura Nn»
clonal, Ass. Portinnri, Eticll-
des Snnlos — pintor: Silvio
Pinto —¦ plnteri Honórlo
Pecnnha — escultor; Mirlo
Maranhão - arquitete: Hiinv
berto Nnbuco dos Santos

arquiteto: Qulrluo Cum-
poflorlto —• pintor; I.ulz Guti-
lart — Uustrudor: Armando
Pacheco — pintor: CaWmho

cenógrafo i Moncyr lio-
quo Pinheiro — pintor; Ary»
dlo — desenhista; Paulo
Werneck — desenhista! Lulx
Silva — plnror: Ary Dtior-
te — pintor; Sérgio Cnmnr»
go — escultor: Jordão do
Oliveira — pintor: Lida Sápintora: Arnaldo do Sou»
ra Limo — pintor; Clôrida.
Geada Ve|ga —- pintora;
Antônio Gonçalves — puitorjJosé Barreto do Menezes —
pintor: Chiou Dovcza — pin»
tor; Rachel Strosbcrg — gra-

vndora: Marln Terem» viu.
ra dn Silva — plnter.u p8u.lo llarros de Campos — ,,|.,
tori Esrer Irnccma Jnfhi»

gravadora; Hugo Muni
Jr. — gravador; Antônio
Ilueno Jr. — pintor: Oldnck
de Freitas — pintor; Benjs.
min Silva — pintor; Regina
Yolnnthi — gravadora; j„|.
má do Paula — pintor: José
Morais — pintor: Adir Do»
tolho — gravador; Wnlttt
Pereira — pintor; Sylvl»
Chnlréo — plnterai Orlando
Oliveira — pinteri Luiz Gul-
moraes — pintor; Otávio
Araújo . — plwor; Durval
Serra — pintor: José Lopes

plntori Manoel Serra —
pintor; Jorgo BrandBo —
pintor; Israel Pcdrosa —
pintor: Ricardo Prleto — e*-
nógrafo; Germinal Buerto

pintor; Laura Chermont
pintora: Barbosa Leite —
pintor".

RELAÇÕES
CULTURAIS COM
OS POLONESES

NO ESTRANGEIRO

YARSóVIA, 
22 (I.P.) — | Hosal do" golpista Menezes

Emigrados quo retorna- p 
Cortes e cuja liberação está

ram recentemente á Polônia, É
vém de fundar nesta capl- p

0$ INTELECTUAIS ESPERAM A
LIBERAÇÃO DE "RIO, 40 GRAUS,w

EXIBIDA A PELÍCULA NA BAHIA PARA AS AUTORIDADES— DIRIGEM-SE OS INTELECTUAIS AO MINISTRO DA JUSTIÇAI
O filme "Rio, 40 Graus",

i P/oIbido por uma portaria

agora na dependência do re»
exame do caso pelas novas

de da Bahia. Compareceram
à projeção do filmo nacio»
nal também as seguintes au-
toridades: Comandante du
6» Região Militar, Coman-
dante do Distrito Naval, Sc»
cretárlo da Segurança Públl-

toros do "Rio, 40 Graus" t
declara sua confiança em
quo "o novo dirigente do ter-
viço do censura haverá de
revogar a errônea portaria
da proibição; será uma ho-
menngem á cultura brasllel-*«*) u M-fvuuuU MU AfcWV-^UV-.l gp CflllfnJ t A -"»¦*•--**¦ MM WV^UIUII^U * ""'I illl.llllj,VIU U I.UIIU1U ivittouui-

Culturais com os Poloneses | :salvador para os Intelectuais ca, Secretário do Governo, ra o A própria lntellEêncla
no Estrangeiro. Um dos prin- I ?, autoridades federais e do Presidente do Tribunal de *° "««« "«"«"
clpais objcílvos- da entidade 0 Sfi^0, -Apaclblcao, que tçvo Justiça, Presidente do Tribu»
é o de estreitar os laços en- $ iu?ar "oC^e Arte da Capital nal Regional Eleitoral, Dele-

de nosso povo"

tre os cidadãos poloneses no | ^am}' íol Pa'r°clnada por gado de Jogos e Costumes,
estrangeiro o o povo do pais I um {íI?po de lntelectuals, quo . Conselheiros do Tribunal de
em quo residem. I convidaram para assisti-la Contas, Chefe da Censura deú os representantes de entlda» Diversões Públicas, Presidem

A entidade íol fundada | dos do escritores e artistas, 
numa reunião de diversos p e professores da Unlverslda»
grupos sòÁals, culturais e '"'

DOS ESCRITORES
SOVIÉTICOS A

J. HOWARD UWSON
Um grupo de escritores so»

esenhaFluminense

HOTELEIROS NO DNT
f'— O encontro entre hotelei» ?. para traçar rumos definitivos
ros o patrões será no dia 25,
rio DNT. Os eicpregados rei-
yindicam, no momento, 5 por
cento sObio os salários atuais,
D«i>ois desse encontro os hote»
IcUus realizarão assembléia

a campanha.. As alegações de
que os hoteleiros ganham bem
é falsa — estão sendo regis-
tradós casos de hoteleiros que
são descontados em OüVí» como
pagamento de alimentação.

CONFERÊNCIA DOS METALÚRGICOS
. ¦ — Dia 25, sexta-feira, às

,'10 horas, os metalúrgicos po-
I derâo assistir na sede do sin-
dicalo uma conferência sobre
o papel que representa na em»
presa, uma delegacia sindical.

Essa conferência será realiza-
da durante uma reunião de
delegados sindicais, quando

terá. lugar a segunda palestra
sobre higiene gerul e no traba-
lho.

Nr 
D U A O A O Desânimo. Angtístia. Fo-

LK V UuUü 6ias" lnsônia- Irritâbm
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso.
Esgotamento,' Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO l)OS DI8TÚ&BÍOS
NEUUÓTIÜOS,
CLINICA PSICOLÓGICA

9 às 12 e 14 as 19. Dlàrlumente.
R. ÁLVARO ALVIM, 21 —
13» AND, f- TEU: 5M046

Dr. J. Grabóis
Membro da "Society
tor the Psyoliologi-
cal Study ot Social
Issúes" —- U. S. A.

Regozijo dos Tranviários
Pela Vitória

nas Eleições Sindicais
Venceu a chapa de Mário Ribeiro Serafim as
eleições para renovação de diretoria do Sin-
dicato dos Tranviários de Niterói — Solici-
tam do SERVE a revogação de uma absurda

medida

científicos, formados por ei- \i
dadãos recentemente repa- Éa
trlados. A sessão foi presidi- |Tda pelo professor Stanislav jf
Kulczynskl, membro da Aca-
demia Polonesa de Ciências
e vice-presidente do Sejm
(Parlamento), posteriormen- g ,,ura srupo de e
te eleiío primeiro presiden- S vlétlcos dirigiu um telegra-
te da Sociedade. Entre seus i ma de felicitações ao dra»
diretores, a sociedade recém-1 niaturgo e cineasta John
-fundada conta, além de es- p Howard Lawson, por motl-
crltores e artistas, com o an- % vo do se" 25.» aniversário
tlgo' premler do chamado 1 Pari» Que Lawson continue
governo de Londres, Hugo i P°r 'ongos anos a servir com
Hanke. $ o seu talento criador ao po»" 

P vo americano e A causa da-% 
paz mundial.

p Assinam o telegrama Vas»
Ú sili Ajaev, Mikola Bajan,

.É Leonid Leonov, Constantin
Ú Simonov, Vassill Smirnov,
§ Alexei Surkov, NIcolai TI»
á khonov, Alexandre Fadeeiv,
^ Constantin Fedin.

te da Câmara do Vcrcado-
res de Salvador, além de 3
sacerdotes católicos, depu-
tados e vereadores.

MANIFESTA-SE O CLUBE
DE CINEMA DA BAHIA
Após a projeção do filme,

o Clubo de Cinema da Bahia
divulgou uma notr. em quese solidariza com os produ-

| INTELECTUAIS
CEARENSES
DIRIGEM-SE

AO MINISTRO
DA JUSTIÇA

\Um grupo de intelectuais'
cearenses enviou ao Minlsf
tro da Justiça um telegrams

em que 6 reclamada a libo.
ração de "Rio, 40 Graus". A
mensagem ó assinada por es»
crltores e artistas, entre os
quais Tarciso Tavares, Elder
Souza, José Evangelista Goe-
bel, Darcy Costa, Luiz Mala
c Aluizio Medeiros.

Nas eleições, realizadas
ultimamente, no Sindicato
dos Trabalhadores e.-a Car-
ris Urbanos de Niterói, ven-
ceu a chapa encabeçada pe-
lo trabalhador Mário Kibei-
ro Serafim, por 406 votos
contra 107 da adversária.

A propósito, numerosa co-
missão de trabalhadores do
SEUVE esteve nesta sucur-
sal, manifestando seu rego-
zijo pela vitória da chapa
de Mário Ribeiro Serafim.
Afirmaram que ela contará
com todo o apoio úa cor-
poração.

PORTARIA

Os membros da comissão
referlram-se às arbicrarieda-
des praticadas contra eles
pelo SERVE.

— ultimamente — salien-
taram — oi baixada uma
portaria, proibindo fiscais e
condutores de permanecerem
nas proximidades dos escrl-
tórios da empresa.

Uma medida absurda, co-
mo disseram, poÍ3 chega a

ferir o direito do cidadão de
estacionar em qualquer par-te da via pública, Daí o pro»testo que lançaram e a solici-
tação que fizeram para queo SERVE reconsidero o seu
ato. (Da Sucursal de Ni-
terói)

uEníorçado
o Judas

Café Filho

1I ATIVIDADES DA NOVA
DIRETORIA DA ABDE

A nova diretoria do núcleo
central da Associação Brasl»
leira de Escritores, formada

Expressando o sentimento p°* 9gjgg^ £*& 
MRa^"

dos trabalhadores fluminenses ^ ^4°' j^^ cfm\
Café FimoPraeteeo^noV°ltaH 

'f PoS 
'Haroto 

Bruno Jorge
Sí df w,w.gnn1ín ',Vldre'" Amado, Jaime Adour da CA»
S& „N 

reallzaf'ai'n e.m mara, Joaquim Cardoso, Mal»
ffi%-7^Í CT a PaítlciPaSao ba Tahan o José Conde, pro»de dezenas de populares um $. grama para o ano próximoato de repudio ao traidor e atividades culturais diversas,larsante. entre as quais destacamos oO ato constou do-enforca- segundo curso de literaturamento e malliação de um brasileira, uma exposição do«judas» representando Café, üvro moderno e uma audi»
que ostentava um cartaz onde ção especial de gravações deo traidor se confessava goipis- textos literários e poéticos,ta e inimigo do povo. (Da Su- inclusive dos maiores nomes
cursai de Niterói). É da poesia continental, além

^ de um ciclo de estudos íol»
^ clóricos.
% A diretoria da ABDE ra
% solveu também' fazer a en....
g data a ser anunciada, dos di-

HOMENAGEM A ÁLVARO M0REYRA M.i,

Faz anos, hoje, 'Âl-
varo Moreyra, um dos
mais populares e que-
ridos homens de letras
do país, título que êle
granjeou não apenas
pela qualidade literá-
ria de suas obras, mas
principalmente por se
haver identificado
com os sentimentos e
aspirações do nosso
povo. Poeta, cronista,
escritor, jornalis-
ta, homem de teatro, o
autor de «As Amar'
firas... Não» conta
com um vasto público
e um grande círculo de
amigos e admiradores.
Estes, por motivo do
aniversário de Álvaro,
prestar-lhe-ão, hoje à
noite, merecida home-
nagem, com um jantarna Churrascaria Gaá-alvaro moreyra cha (Laranjeiras), po-dendo as adesões ser encaminhadas à Livraria SãoJosé, Rua São José, 67.

§ trega, ainda este ano, em
Estranham a Atitude do
Presidente do Sindicato . Plomas de freqüência a0S

O presidente do Sindicato dos Rodoviários I SÍÊS^!SSae JNiteroí atende as imposições de um ele- p t0 sucesso em colaboração
mento odiado por toda a corporação - Re- I rTda° ^gartament0 Cultu-
Siste em anistiar OS 700 Sócios afastados I Antecedendo à entrega dos

p diplomas, a ABDE patroci-
É nará uma conferência doDelegacia Regional do Tra- § poeta Vinícius de Morais sô-balho, deixou que Avelino f bre «A Moderna Poesia Bra-falasse em seu lugar duran- 'ú sileira».

HÂDIO

JPAS DESE'€m$ '4110,110
WNUO — AW3ENB — GABABD1NE — CAMBKAta

Agora em Ramos — Roupas Irregulares
DISTRIBUIDORA DA FABRICA

Bua < de Novembro, 40' — «rapo 20* «o í." anda*
Em trtute ao Ciue Maui

^m^ií^issim^^msss

GARROS TRAFEGAM
EM PÉSSIMAS

CONDIÇÕES
Uma comissão de motoris-

tas da Viação Mauá eslêve
em nossa sucursal para se
solidarizar com o seu colega
autor involuntário do desas-
tre verificado no cruzamen-
to de nivel da linha férrea,
no Barreto.

A verdade, disseram os
motoristas, é que os veícu-
los estão em péssimas con-
dições, não se preocupando
os patrões em renovar pe-
ças, em mantê-los de modo
a evitar desastres como esse,
quando o carro, faltando o
freio, precipitou-se contra
uma composição da Leopol-
dina. (Da Sucursal de Ni-
terói),

arbitrariamente
Diversos motorisfas e tro-

cadores de Niterói, falando à
reportagem, manifestaram
estranheza em face da ati-
tude q,ue vem tomando o
atual presidente do sindica-
to da corporação, sr. João
Ailton. Afirmaram que, se-
gundo tudo Indica, élt está
fazendo apenas aquilo que
lhe é impoaío por Avelino,
seu antecessor e elemento
odiado devido à sua posição
patronal e até mesmo poli-
cialesca. Foi êle, porexem-
pio, quem expulsou do qua-
dro social nada menos de
700 associados.

Citam os trabalhadores,
para justificar o que aflr-
mam, que o sr. João Ailton,
durante a última mesa-re-
donda com os representan-
tantos dos empregadores, na

te todo o íempo. E mais: 0não atende as reivindicações ^da corporação, principalmen- '0
te, para que sejam anistia- é
dos todos os sócios afastados. # tjm ceiito capitão to-

I ! CKAIIX — sao Luís, Rex,
DISPOSTOS A APOIAR £lan e. Carioca. Com James
Os motoristas e trocado- . ÍS^K^Sh^ _res disseram, ainda, à re- Metro-Passeio, Metro-Copaca-

portagem que esperam uma T""f,nanS„Mc'tí,ü'Ti-,Auca- Cc!.m
modificação na 

'atitude 
do . $$^iS$5tâ$2£&

sr. João Ailton, isto é, que thé. Com Jean Gabin. /
rompa com Avelino e passe *¦ j*2 

— 2 — 4 — 6—8e
a eíender as reivindicações « kaiTpalo - Rivoii, saoda corporação. Se isto fizer, Josá, Caruso, Imperator, Ro-
salientaram, darão a êle to- fL\° ° |fe Fe%°- Asn2„~
do o apoio necessário. aó^oTioris " 7 ~ 8'40 °

O sr. João Ailton foi apre» • titãs da selva — Art-Pa-
sentado às eleições por Ave- *
lino. .(Da Sucursal de Ni-
terói)

100
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 113

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO-

/MENTE QUEM FABRICA
PODE VENDER.

Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA GARI0CA, 87

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento ^pela hormonioterapia e alta freqüência espe-
clflca da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irrllabllldade, fadiga e InsOnla nos casosIndicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr$ 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Bua SSo José, 60 — D» andar —> Conjunto 003

XoL". 82-631)0 — HurArloi 'Olarlumeuto dn» 14 a» 18 hora»

lácio, Presidente e santoAfonso. Com Rod Cameron o
Marle Wlndsor. As 2 — 3,40
_ 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20

gs horas.
• ItOSIEU B JULTETA — Vitfi-
ria, Alaska, Leblon, Copaca-
bana, Plrajâ, Amírlcã, Aboli-
cnó, Madureira e Icaral (NI-
terói). Com Laurence Harvey

gs n e.-Süsari Shentall. As 2 — 8,40
— 5,20 — 7 -- 8,40 e 10,20 hs.'
• CAIIMEN JONES — Roxy,

Sg Palácio, Madrld e Central
(Niterói). Com Dorothy Dan-
drldge. As 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

• SANGUE REBELDE — Santa
sg Alice. Com Rock Hudson e'¦% Barbara IIusli. As 2 — 4 —

6 — ,8 e 10 horas.
• O MONSTKO DE LONDRES
•— P)aza, Astórla, Olinda,

g| Rltz, Colonial, Primor, Mas-
gj cote e H. Lobo, No Plaza, a

partir das 12 horas.
%' • VUGA DESESPERADA — Al-

vorada, Rio Branco, Fluml--| nense o sao Jorge, (Olinda).
áj Com Cliester Morris e Bar-
gi bara Iíale,

Í A DEUSA LOURA — Impe»
í| rio e Botafogo. Com Wllllam

Lundlngan e Peggle Castle.
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.

« A ESORAVA DE UM SEOKÊ-
DO — Paz. Com Ralph Mee-

g! Uer e Lcslie Caron. As 2 —
3,40,— 5,20 — 7 — 8,40 e

g| 10,20 horas.
|í O ATE O ÚLTIMO TIRO —
gf Odeon, Lcopoldlna, Miramar,•?< ' Ipanema, Tijuca, Monte Cas-

telo e Odcon (Niterói). As
2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40I

AINDA A CENSURA

O 
DEPUTADO Jorge Lacerda (governador eleito do Es-tado de Santa Catarina, deu entrada, há dias, naCâmara, a um projeto-lei que transfere o Serviço deCensura e Diversões Públicas, da alçada policial, para oMinistério da Educação. A medida, parece bem intenciona-da, embora não represente o ideal defendido há longosanos pelos intelectuais em geral e pelos radialistas emparticular. A Divisão de Censura, uma ves no Ministériode Educação, terá, necessariamente, que funcionar, segun- \do as ordens do Ministro, nem sempre a serviço do povo ',

e das artes. ™ ¦
A luta dos radialistas é pela extinção total, atravésda aprovação de um código de ética, ou, como queiram, deum Código de Radio, de toda e qualquer sorte de cercea- ,mento das liberdades. Os intelectuais, do cinema ou doradio, do teatro ou da imprensa, são homens responsáveise, assim, podem assumir pessoalmente quaisquer comvro-missos oriundos de seu trabalho criador
O projeto-lei do sr. Jorge Lacerda, ainda pode sofrermodificações, emendas. Os radialistas, devem, portanto,sem perda de tempo, unidos, promovendo reuniões, debatese o que mais fôr. necessário,, fazer chegar a sua opiniãodefinitiva ao plenário da Câmara, a fim de que a lei oraem debate sofra todas as modificações necessárias até de-terminar a extinção sumária da censura.
Os radialistas não devem perder, tempo.

9. J.i JEREMIAS

Curso Sobre Parto Sem Dor

e 10,20 horas.

Patrocinado pela Sociedade
Pavlov de Fisiologia e Medi-
cina, tem inicio, hoje, às 20,30
na Maternidade Clara Bas-
baum da Santa casa de Miseri-
córdia do Eio de Janeiro, um
curso sôbrè o parto sem dor.

O curso dirigido aos espe-
cialistas, compõe-se de duas
conferências, acompanhadas de
demonstrações práticas, para
grupos de gestantes. As confe-
rências serão ditadas pelos
professores Bernardo Blay, da
Casa Maternal e Adolfo
Goldenstein, d0 Hospital Muni-
clpal, de S. Paulo.

A conferência do prof. Blayi
marcada para hoje, versará ótema «A Concepção Pavlovia-
na' do Parto Sem Dor». O Prof.
Goldenstein falará n0 dia 25,
sexta-feira próxima, à mesma
hora, sobre «O Método o a
Técnica da profilaxia da Dorno Parto».

As demonstrações práticasserão realizadas no dia seguiu-
te ao da realização das confe-

renems, na.parte da manhí»no mesmo local, i
De-ve-se a realização destacurso à iniciativa da direção

clínica da Maternidade Ciar»'Basbaum (Serviço dos profes»sores Grelle e Nehoum) cuj*solicitação a Sociedade Pavlov:;
de Fisiologia e Medicina aten»!
de por seu Departamento dé
Obstetrícia. ,

Assim Faz Quem Pode
Blusões em espetacular xa«

drez CrS 120,00; Pijamas de,
Cr$ 120,00 - 150,00 - 180,00
e Cr$ 250,00. Só quem podevender assim é o AMAURV.
Rua da Alfândega, 318 — V
andar. Rua Vinte de Abril, 1!
— loja. Atendemos pelo Re*
embolso.



23-11.1955 IMPRENSA POPUUR

m p«ha m tricolores
I'ACINA ,r>

Os tricolores, citlvcram em
allvldiiilo nn manha da ou*
tem, cm Álvaro fluivcs, ron-
li/anil i .iiiim.iiiii trelnq huii-
vldunl, i'' ii o i-'iiiniiiii-ii-.i-
em francos propartttlvoi paroo embuto contra o Mmliuej-
ro o o objetivo dos iricolu-
res, .'¦•'•!.i in-.i.i fnNu do
campeonato, i- tudo fir/or pa-
ra obter umn colocncAo hon*
rosa, .111.¦ ii.u.i no quadro
condições para participar da
fase decisiva do campeonato,
quo à o terceiro turno.

DIDI POUPADO

No Indtvldunl de ontem do
fluminense estiveram pre*
sentes todos os titulares, a
exceção do mela Didi, quo foi
poupado pelo departamento
médico do clube. Nada, con-
ttulo, existo com relação ao
estado do saúde do conheci-
do avante. JA que normal*
mente Dldl ¦'• poupado noa
exercícios dn semana.

Hoje o Fluminense reali*
xará o primeiro ensaio do
conjunto pura a contenda
contra os madurclrcnscs.
Amanhã leremos novo lndl*

viiiiini e na sexta-feira acra
um ii.mii,i o apronto, UA ea<
pernnçna de quo Pinheiro
im> ,i participar do embate
contra o tricolor suburbano,
O nguolrò titular está son-
do preparado, mas, de quul-
quor iii.iin-li.i, Duquo esta do

sobreaviso e, como tev* um
desempenho eorrnlo nu pele-
ju contra u Uotaiogo, pudera
permanecer nn /aun tricolor,
Isto se Pinheiro nlnila nilo
revelar condições para atum
domingo.

ACORDO SOBRE DESARMAMENTO:
ASPIRAÇÃO DO POVO CHINÊS

Vasco x Grêmio, Esta
Noite, em Porto Alegre
O Vasco da Gama líder do

campeonato, nfto rejeita uma
boa proposta para oxcurslo*
nar conquanto tal empreer»
dimento possa prejudicar as
aspirações da equipe vascal-
na no cortatro da cWude.

Agora mesmo "« crusmal*
tlnos vôm do recober convl-
to para prollor em Porto
Alegro contra o Grêmio 0
ontem, desfalcados do alguns
titulares, seguiram os vascal*
nos para a capital gaúcha,ondo, hoje a noite, darfio core*
bato ao conhecido esquadrão
sulino.

Ensaiou o São Cristóvão
OS EFETIVOS ABATERAM OS SUPLEN

TES NO TREINO DE ONTEM
Tendo cm vista o cotejo mlndo e Ivan; Wuldlr Benc

com o ilnng-u, o SSo Cristo-
vão trdnou, ontem, cm FI-
guciin do Melo, adestrando
as linhas de suu equipe. Agro-
dou o coletivo doa alvos, que
terminou com o marcador do
.'! x 2, favorável aos titula-
res, tentos do Figueiredo (2)
o Rodrigo, enquanto Júlio
consignou os dos suplentes.

Os quadros Jogaram assim:
TITULARES; Nencm; Os-

dito o Dócio; Flgúoiredo,
Santo Cristo, Paullnlio, Ro-
drlgo o Bolívar.

SUPLENTES: Geraldo; Al*
varo o Itoberto; Bengulu, GI1-
berto e Callco; Cabo Frio,
Júlio, Wilson, Dlno 0 França.

O sancrlstovcnscs farão
hoje, individual 0 amanhã roa.
lizarão o apronto de sua eque-
pe para a partida contra os
banguenses.

PROVÁVEL EQUIPE

Para o cotejo desta nolto
o Vasco devora ullnlinr o ae*
milnte quadio: llôlioj Puuh*
nho o llnroldoj Mnnoca, Or*
Lindo e lleto; Ademir, Wal-
ter, ledo. Pinga o Purodl.

BATEU O
RECORDE

BERLIM, 22 (AFP) — Du.
rante uma competição entro
a República Democrática
Alemã o a RumAulu, cm*
Rostock, o alemão Ilors*
Frltschc bateu o recorde da
Europa dos 200 metros de"brosse" ortodoxa, cm 2'
35" 0/10. O antigo recordo
do 2' 37" 4/10 pertencia ao
dinamarquês Knud Cllee,
desde 14 de fevereiro de 53,
em Copcnnhaguc.

Por outro lado, durante a
mesma reunião, a alemB Ju-
ta Lnngcnnu estabeleceu o
melhor tempo nos 200 me-
tros "brnsso" borboleta, rca-
llzando 2' 48" 8/10. A nnti-
ga marca era da holandesa
Marye Kox, com 2' 50".

11 ÜSTRiUIA A REALIZAÇÃÍ
10S JOGOS OLÍMPICOS

PEQUIM, 23 (Agencia No*
vn China, pnra IP) — Os
três ministros do Exterior
dos países do Ocidente eu-
Itipeu devem ter presente o
im- 1-in de todos ns povos, no
¦entldo de quo cooperem pa-
ra o encontro de uma solu-
çAo de ncordo com a UnlAo
Soviética aAhre o problema
do desarmamento, diz em
editorial recento o dIArlo
«Kwnnmlng», desta cidade,

O fracasso de uma solu-
cito pnra o probloma do do*
sarmnmento, cm Genebra, ó
duvido n atitude dos Estados
Unidos, dn GrA-Brctnnha o
da Franco, quo cm palavras
apoiam o desarmamento, mas
somento em palavras —-, frl*
sa osso mesmo editorial. En-
trclanto, acrescenta o comen-
tnrlstn político do «Kwmi-
mlng Daily», o terreno JA foi
preparado para um acordo,
aceitável por todos, sobre o
desarmamento. A União So-
vlétlca avançou o quanto é
possível no sentido de acel-
tnr ns sugestões apresenta-
das pelas Nnçõo. do Ocldcn-
te, cm sua proposta de 10 de
de mulo. <Um acordo nao
seria difícil se as outras par-
tes interessadas fossem tão
sinceras quanto n UnIBo So-
vlótlen o se esforçassem real-
mente por alcançar Csse ob-
jctlvo», diz Asso mesmo
jornal,

A estagnação nos dlscus-
sões BÔbre o desarmamento
desde a Conferência de Ge-
nebrn, dos Chefes de GovAr*

no, itcvi- ¦,- a recusa do re-
presenlanie norie-iimcrlcnno
oa Subcomissão pnra o de'siirmamenlo, na reunião doNova Iorque, dns Niiçoohunidas, em confirmar os
pontos de vista ja unanime*mento aceitos. Chegou mes-mo *sse representante a for*mulitr «reservas» ao que ha-via sido anteriormente dt»cutldo, «Essa atitude repií>.sentou um retrocesso nos en-tcndlmentosa, comenta oeditorial referido.

Nessas clrcunslAncIns, con-tinun a comentar o editorial,
a UnIAo Soviética apresentou
novo proposta, em Onehrn,
no dia 10 que, do modo pnr-tlcular sugerida *jue os go>vemos dns Quatro PotAncIns
fizessem uma declaração pú-bllcn do quo nenhuma dclnsseria a primeira a empregar
engenhos ntAmlcos ou de hl-
drogônlo. «So um ncArdo ti-vesso sido firmado sOhre cs-
sa questão, a ameaça de uma
guerra atômica teria sido
superada, c aliviada a In-
qulctação de todos os povoscm relação A uma nova con-
flngração mundial», frisa o
articulista.

O povo chinos cslA firme
e decidido em seu apoio A
nova proposta do desarma-
monto, apresentada pela
União Soviética e de prós-
crlção do uso de armas ntô-
mlcns, nn convicção de queAsse deveria ser o ponto do
partida para um ncArdo ge*
ral sAbre o problema do de*
sarmamento».

CARTA Dl CARACAS

ASSINADO 0 PROTOCOLO SINO-BÚLGARO
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A COMPETIÇÃO SERÁ REALIZADA NA CIDADE DE MELBOURNE
MELBOURNE, 22 (AFP)

— «O compromisso assumi-
do pela Austrália, de orga-
nlzar os jogos olímpicos de
IDõG, será devidamente cum-
prido», declarou o primeiro-•ministro australiano, sr. Ro-
bert Menzies.

Numa declaração feita exa-
tamente um ano antes da
abertura dos próximos jogos
olímpicos, o primelro-mlnls-
tro australiano acrescentou:
«Dentro de um ano, o duque
de Edimburgo inaugurará os
jogos olímpicos em Melbour-
ne. que será a 11* cidade es-
colhida, nos tempos moder-
nos, para organizar a maior
festa esportiva do mundo.
Em nome do povo austrália-
no, dirijo a minha cordial
saudação aos desportistas de

MANTIDO o
suuw.k.can0

qí futebol
Com relação a Informações

veiculadas no dia de ontem,
secundo ns quais o Campeo-
naío Sul-Americano de Fu-
tcbol seria cancelado para
cm sua vaga ser disputada a
Copa Rio Branco, não con-
firmou a C.B.D. tal fato,
adiantando oue a fabela pa-
ra o campeonato já está
praticamente pronta, tendo
que o Brasil estreará, dia
2tí de janeiro, contra o Pa-
ragual, preliando a seguir
contra" a Argentina.

todos os paises. Estamos Im-
pacientes de acolhê-los para
celebrarmos, com eles, a 26'
olimpíada. Ao chegarem
aqui, conhecerão um povo
amigo e hospitaleiro que há
mais de meio século deu seu
mais sincero apoio ao movi-
mento olímpico. O emblema
olímpico será Içado num no-
vo continente e numa nova
cidade. A Comissão Olimpi-
ca Internacional demonstrou
seu critério ao confiar a Mel-
bourne a preparação dos pró-
xlmos jogos olímpicos».

«Os precedentes J. O.,
prosseguiu o sr. Menzies, fo-
ram todos celebrados na Eu-
ropa ou nos Estados Unidos
da América. No entanto, o
movimento olímpico tornou*
•se uma grande força mun-
dlal reunindo 87 nações. Per*
tenro da mesma forma à par*
te do mundo na qual vive*
mos como a qualquer outra.
O fato que os próximos jo-
gos olímpicos se realizem em
nosso continente proporcio-
nará a prova do caráter ver-
dadeiramente internacional
das olimpíadas e dará ao mo-
vimento olímpico milhões de
adeptos em todas as nações
ção australiana inteira, ter-
minou o sr. Menzies. Nin-
guém deve ter a menor dú-
vida sobre a forma com que
Melbourne organizará os J.
O. Faltando um ano para os
jogos, os preparativos se
acham bem encaminhados.
Os desportistas do mundo
podem estar certos de que

tudo estará pronto. Os J. O.
de Melbourne nada teriio
que invejar As competições
olímpicas organizadas ante
riormente».
do pacifico ocidental. Os J.
O. proporcionarão mais es-
peclalmente aos austrália-
nos uma oportunidade úni-
ca de assistirem á festa oiim-
pica cuja origem remonta a
2.700'anos. Poucos são, en-
tre nós, na Austrália, aque-
les que gozarão essa opor-
Umidade novamente. Os J.
O. certamente não mais se
desenrolarão na Austrália
antes de outro século. Pelo
menos 25 cidades esperam
agora sua vez».

«Os esforços feitos pela
cidade de Melbourne para a
preparação dos Jogos Olim-
picos gozam do apoio

Grande Baile
cm Ramos

O Clube Estudantil de Cl-
nema convida os moradores
de Ramos, Bonsueesso, Ola-
ria e adjacência para parüci-
par do grande baile quo fará
realizar no próximo sábado,
dia 26, na Assoc-ação Allé-
tlca de Ramos, à Rua André
Pinto, 194. O baile terá ini-
cio às 22 horas e se prolon-
gará até às 2 horas da ma-
drugada. Será animado por
uma excelente orquestra.

ORTE INOasas
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EPEPEISTEj
TRANSFERIDO 0 JÔG0

00 PALESTRINO X
SENHOR DOS PASSOS

Devido às Incessantes chu*
vas e o péssimo estado do
gramado, foi adiada de co*
mum acordo sine-die a pele-
ja entre o Palestrino, de Lu-
cas e o Senhor dos Passos,
da Zona Árabe.
PRÓXIMO COMPItOMISSO

O Palestrino F. C. excur-
sionará no próximo domin-
go à Ilha de Paquetá, onde
dará combate ao forte es-
quadrão do Barreirinha.

mm$ CLASSIFICADOS
PARA 0 CAMPEONATO

J-J
Nas tardes de sábado e do-

mingo últimos, no campo do
Manufatura, foram realiza-
dos mais dois torneios eli-
minatórios para o «super
campeonato» da Liga Jusce-
lino-Jango em Defesa do Es-
porto Menor.

No sábado foram dlspu-
tados os jogos da «chave» B,
tendo se sagrado campeão o
Eldorado e vice o Onze Dia-
mantes. O campeão da «cha-
ve» foi o Juventude, con-
quistando o São Jorge o vice-
-campeonato. Nesta «chave»
deixaram de comparecer pa-
ra jogar os clubes Supremo
Tribunal, Glória FC, Impe-
rial, Mundo Novo e Renas-
cença.

ÓCULOS I

U at-u

S2

tiiil.ti.ru futura
H dõiíro. se manduí aviar „ g
f sua rerelta na OTIi A 1KIS g!
P Sumo* altunitute ,-ap««iall«a- gg® dus com téunli-oa e ofltiina g
0 as sua- iirilnn». Hua Vlsoon g
% de de 1'lrujn, .141, Ipanema «
g (Junto » 1'racu Ueu OsórioI %
Í _ OTlüA lltlS. ^

%!S«» ;'imw
ESTA É BOA

Camisas de trucadores e
çjotoristas desde Cr$ 75,00.
Blusões raiou lipo italiano e
comum, Cr$ S0.UU. Blusões
de frézélá; Cr$ 150.HU e CrJ
130.UU. AMAUKV. Kua da Al-
fãiidega, 31S - loja, 1" an-
lar. Hua Vinte de Abril, 7.

Resultados
de Domingo

Maravilha l x Setla 9
(juvenis!

Cometa i a Eldorado 1
Imperial 1 x Nacional 3

IARA RIBEIRO,
COROADA RAINHA

DO ABOLIÇÃO
Viiiória de grande vulto

vem de colher no setor so-
ciai a A. A. Abolição, com a
festa de coroação de sua
rainha da Primavera.

Laureou-se como sobera-
na a gentil srta. Iara Ilibei-
ro, com 30.000 ,votos, seguin-
do-se as jovens Neuía Ávila,
Gilza Lira e Judite Tomara,
com 10.700, 2,300 e 1,100 vo-
tos, respectivamente-

A FESTA

Precisamente às 23 horas,
'deu entrada no salão de fes-

tas a soberana, sob delirante,
aplausos dos presentes, se-
guida das princesas. O ato
solene teve como paraninfe

da rainha o sr. Waldir Bcr-
zoni. presidente do Clube.

Encerrando com chave de
ouro a alegre e festiva noi-
tada, foi oferecido aos pre-
sentes um monumental oai-
le, animado por vibrante or-
questra.

ASSEMBLÉIA
ESPORTIVA

Na próxima segunda-feira,
dia 24, haverá uma assem-
bléia esportiva na ABI (Sa-
Ia da Diretoria), à qual, além
de inúmeros representantes
de clubes amadoristas, com-
parecerão personalidades do
meio esportivo e político. Na
oportunidade, a Liga J-J em
Defesa do Esporte Amador
elegerá a sua diretoria e
providenciará a elaboração
da tabela do campeonato, que
fará realizar. Os desportis-
tas discutirão, também, a si-
tuação política do momento,
examinando, por outro lado,
os problemas de interesse da
juventude esportiva.

A Liga J-J, diante da im-
portãneia da assembléia, soli-
cita o compareeimento de to-
dos os clubes inscritos no
torneio, que promove .

TAMBÉM O BANGU
NO SUL DO PAÍS

OS ALVI-RUBROS PRELIARÃO DIA 30
CONTRA O GRÊMIO PORTOAL.EGRE1NSE

Os grêmios sulinos estão
mesmo interessados em pro-
mover temporadas de ,-lubes
cariocas. Hoje o Vasco aii-ua-
rá em FÔrto Alegre contra
o Grêmio, mas também ou-
tros clubes metropolitanos
estão nas cogitações dos
gaúchos. Assim, depois do
Vasco, o Bangu irá a Porto
Alegre para efetuar dia 30
uma peleja contra o Grêmio

Portoalegrcnse.
Os alvi-rubros pretendem

levar a sua equipe comple-
ta.ao.Sul do pais e a pre-
sença de Zizinho será a
grande nota do smbaíe, já
que o atacante é sempre
uma atração e principalmeu-
te agora depois da excelente
atusgão cumprida uo sele-
oionadO brasileiro contra os
paraguaios.

DR. A. CAMPOS
(Cirargião-Dentista)

Dentadura* anatAnileas, extravoea difíceis r onerneoea da 'iflen
imilldUS fiMlS (C MOVEIS (Itoaelll eom malenal uarairildo
n„r pruvoa razoáveis ConaultOrlo: Uua do (Jiírmo n» II — milu
um. Spcundu*, quarta* • lextas-Ielra* — Xeletoaei S'1-lí'lii

PEQUIM, 22 (ARÔncia No-
va China, pela IP) — Um
protocolo, que prevô o Inter*
câmbio de Informações cien-
tificas e técnicas acaba de
ser assinado entre a Rcpú-
bllca Popular da China e a
Bulgária. A assinatura dês-
se acordo teve lugar na prl-
meira sessão o Comitê Sino-
•Búlgaro, de Intercflm-
blo Cientillco e Técnico,
realizada nesta capital nos
primeiros dias da semana
passada.

A República Popular da
China, de acordo com os
termos desse documento de
cooperação fraternal, deverá
fornecer à Bulgária sêmen-
tes selecionadas pnra o culti-
vo de plantas medicinais, fru-
tas, cereais, e informações
sobre o processo de seleção
do variedades diversas de fu-
mo, de amoreiras pnra a
criação de casulos, fabricação
de porcelanas e penicilina.
Técnicos búlgaros virão à
China para estudar proble-
mas relacionados com o cul-
tivo du algodão, arroz e her-
vas medicinais.

O Protocolo prevê que a
República Popular da Bulgá-
ria enviará à China inúme-
ias variedades de sementes
selecionadas, do plantas me-
diclnais, frutas e cereais, in-
formações sobre o cultivo de
beterraba e o tratamento de
determinadas pragas que
afclam as lavouras de ce-
reais, informações técnicas
sobre a construção de portos
e aeroportos internacionais.
Por sua vez, técnicos chine-
ses visitarão a Bulgária pa-
ra estudar os mais modernos

processos de cultura adota-
dos naquela República Irmfl,
de fumo, frutas e vegetais.

REDUZIDO 0 SERVIÇO
MILITAR NA RUMÂNIA

VIENA, 22 (AFP) — O
serviço militar na Rumánla
foi reduzido de 3 para 2 anos
no exército de terra e de 4
para 3 anos na marinha, se-
gundo decisão do governo
rumeno. Essa medida, dlvul-
gada pela Rádio de Bucares-
te, constitui objeto de decre-
to aprovado pela Assembléia
Nacional Rumona. A redu-
çáo do tempo de serviço não
se aplica às forças da Acro-
náutica, da defesa antl-oérea
c da guarda de fronteira; o
serviço nestas armas perir.a-
nece fixado em 3 anos.

NENÉM
CHEGOU A VEZ 00

Ternos e calções para
crianças a partir de 2 anos.
CONFECÇÕES AMAUUY.
Rua da Alfândega, 318 - 1*
andar. Rua Vinte de Abril. 1
— lola Atendemos pelo Re-
embolso.

PROSSEGUEM AS
CONVERSAÇÕES

BONN, 22 (AFP) — O
mlnistífó federal do Exterior,
sr. Heinrich von Brentano.
contirmou, em entrevista
concedida à imprensa, que
prosseguiam em Paris, en-
tre o baião von Maltzan, em-
baixatíor alemão na França,
e o sr. Vinogradov, embai-
xador da União Soviética na 1
capital francesa. As convf.i-
sações técnicas a respeito da
tioca de embaixadores en-
tre a República Federal e
a U.R.S.S.

SUPRESSÃO
DO CONSELHO

PARIS, 22 (AFP) — O
Partido Comunista Francês
pediu a supressão do Conse-
iho da República (Senado e
segunda Câmara do Paria-
mento francos). O grupo par-
lamentar comunista apresen-
tou hoje, com esse fim, um
projeto de resolução, à mesa
da Assembléia. Nacional.. De-
clara o projeto que o Conse-
lho da República, que deve-
ria ser simples Câmara de
reflexão, se transformou em
máquina destinada a con-
trabalançar o exercício da"
soberania nacional. Por ou-
tro lado, declara, o Conselho
da República tenciona de-
sempenliar o papel que an-
te3 de 1939 cabia ao Senado,
que, como se sabe, se opu-
nha a qualquer proposta de
lei que tivesse caráter de-
mocrático' ou social.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de 'flUVUHNUS âNUNCluS1- a
Uri 10,01) noi vez. Seju lambem um oorretói dt
sen •ornai. üi.»-/ue SD-3070 « solunte informações
sobre lumo anunciar com Santo a econômica
mento.

TKltHKNU em Vila 3. Luís,CuMiis, lultatuiu pugui menus de10 mil cruzenus, em ureslauue*
du 230 oruzeirus, mensuis. Pus-
sa-se pur ?u mil cruzeiros a vis-ta, uiem dus pi estacou* acima.
1'eni üuus L-iisus nu lerrunu, pu-denüo renuer i.üuo cruzeiros
moiisuls. liutui com rUNSULA.
üus 11 as U, nu purluriu du.viuvins-Buniim, nu Cuiu.

UKKKECE-lsl!, — hlpldlo Ki.eiui, cielncisiu a teleiuniu, cum
US unus ue p, ulica. Hecuilu pur1'uvor puru -tâ-üTiüa - a Uua
Wem-usiuu tíeiti, lbl — Henhu.

REPAROS e conservação emmáquinas de escrever, calcular
o somar; Atende-se chamados.
Tel. 22-Ü07O. Boris de Arrudu.

Só PARA HOMENS — Caml-
sas, blusües, cuícas, «shorts» sob
medldu, fazemos com perlelcãò a
preços populares. Desconto de
Síó u quem apresenur este
unúncio. i.argo do Bar Vinte, 85— Ipanema.

AOS CONTRIBUINTES
DO IAPI E IAPC (Maternidade)— Preços exclusivamente puraus gestantes matriculadas. In-ternncuo por 4 dius e assistência
múdica em quarto purtlculurcom acompannunte, preço Crs3.000,00, cabina individual pre-co Cr? a.ouu.OOi um leito par-tlculur, preço CrS. 1.500,00. Mais
50';b pura as gestantes não ma-trlculudas. internação na C. S.Maternidade Maduíelra — UuaJUugmar du Fonseca, 140 — tel.M. Hermes 100. Informações tels.29-9584 e 30-Ü3S6. Fornecemosatestado paru recebimento üe be-neílcio.

AUXILIAR DE CONTABIL1-
DADE — Ulerece-se pura truba-lhar dus 7 às 13 liorus. Finezatelefonai- paru 22-s.,ia chamarAraújo ou deixar recado.

MOTORISTA-MECANICO com8 anos de "-prática. José Cosia
Real. Uua Silva Mourão, 73 —
Cuxambl-Meler. ITavur telefo-nar para 49-5B18,

A Verdade Sobre a Venezuela (I)
Por L. YKPEZ

A ditadura do Perra Jlmenra «um poder oxtranaclonnl — As ....venSea norte-nmoricnnn» - Oficial» Innquos espioimin ns bnses ml-muros -OF.B. I. dirige a ro pressão contra os patriotas
CARACAS, novembro —

(EiMclal nora IMPRFNSA
POPULAR) - Aluumns vô*
t"s, iviim-, jornnlH hrasllol-
rim, quo noa chegam As
mftoH, trazem Informações
quo adulteram, favorável*
mento a ditadura, a vorda*
deirn altuaçrio quo vivo a Vo-
nc/uela. li ó butanta ¦Ignlü-
cativo q.uo tnlti publicações
estejam Kcmpio relacionadas
com elogios A «nossa» poli-
tlca do petróloo, como so qul*
sessem convencer o povo
brusllelro dn conveniência do
seguir o exemplo Venezuela-
no e entrosar Incondicional-
mente seu petróleo ft voracl-
dado Insaciável do Imporln-
llsmo lanquo, à Standard Oil.

Com iiiiormuçôes também
jornalísticas, mas extraídas,
dos jornnis clandestinos —
os únicos que na Venezuela
dizem a verdade, porque a
Imprensa legal se encontra
amordaçada e só publica o
que o Ministério do Interior
autoriza — voltamos a fa-
lar ao povo do Urasll sóbre
a realidade nacional.

cACKNTUA-SIS A
COLONIZAÇÃO 1)0 I'A/8
PELOS MONOPOLISTAS

lAXQUKS»
Com ésle titulo, «Tribuna

Popular>, órgflo do C.C. do
P.C.V. publica um artigo
do seu secretário, Santos
Yormcs, no qual se diz:

«Os resultados eleitorais
do 30 de novembro de lüõü
puseram a nu a contradição
fundamental que domina ho-
je toda a vida política ve-
nczuelana: o antagonismo de
Interesses entre a Imensa
maioria da nação Venezuela-
na e a dominação Imperlalis-
ta-íeudal, exercida por meio
da camarilha perezjimenista».

cOs imperialistas norte-
•americanos, através das
companhias do petróleo e do
ferro, da numerosa Missão
Militar, aérea e naval, e do
prol-consul que desempenha
o cargo de embaixador dos
monopolistas ianques em
noriso pais, apressaram-se em
anular os resultados eleito-
rais e em colocar no poder
um governo submisso a
seus ditames que lhes ga-
rantlria o desenvolvimento
do processo de colonização

quo vom realizando, hA anos,
na Venezuela.

Nfiiic sentido, a atual dl-
iiiduru do Porez Jtmenoz o
sou bondo surge, frente ao
pois, como um podor oxtra*
nacional, Imposto ons veno-
zuelanos pelos colonizado-
res Ianques que roubam des-
caradamonto nosso petróleo
o nosso ferro, que saqueiam
e desorganizam a economia
nacional, arruinam a agrl-
cultura com suas Importo-
çOes a preço do «dumplng»,
manejam nossa política In-
tema o externa, dirigem os
assassinatos, perseguições o.
torturas contra todos os so-
tores nacionais que se opóem
a um regime de sangue, rou-
bo o iniqüidade, contra um
regime do entrega da pátriamanlotada aos vorazes ape-
tltes dos tubarões monopo-
listas Ianques.»

COLONIZAÇÃO
HUMILHANTE

«Os monopolistas Ianques,
com o cinismo quo os carac-
terlza, afirmam não se im*
portarem com os soírlmen-
tos do nosso povo porqueexiste a mais preciosa das
«liberdades»: a liberdade de
saquear o pais».

«O relatório do Banco
Central da Venezuela, cor*
respondente ao exercício
anual de 1U53, dá-nos a cha*
ve dos motivos porque do-
íendem com afinco a «carta»
perezjimenista e porque en-
toam loas a ôste regime do
traição nacional».

«De acordo com este re-
latório, as inversões estran-
gclras na Venezuela subiram
de 8.(i<15 milhões de boliva*
res, em 1950, a 10.210, em
1952. Hoje essa soma é mui-
to maior. Desse montante,
59,20% correspondem As in-
versões americanas».

«Essa colonização, de que
é vitima o pais, tem huml-
lhantes manifestações nas
visitas regulares dos altos
chefes militares norte-ameri-
canos, como por exemplo o
general Hood, que vém Ins-
pecionar as bases militares,
aéreas e navais, apossar-se
dos segredos militares vene-
zuelanos, dar instruções aos
sargentos norte-americanos

quo Integram a MIssAo MIIJ.
tnr quo dirige práiirnmcnto
o» Forças Armadas na*
clonals.

«Mus ossa humilhação vai
mais longo. Postos-chavo om
diversos ministérios ootao
ocupados por militares Inn*
ques. E' o caso, entre muitos,
do major Stanley HOíh, quodlrlgo os levuntnmentos da
cartas topográficas no Mlnls*
térlo do Obras Públicas. Nfto
ó preciso dlzor que Isto por.mito no Exército dos Esta*
dos Unidos fotografar e ter
cm mftos os planos mais Im*
portanteu dos pontos estrato*
gleos da Venezuela. E' o caso
do dr. Henry H. Hess, tenen*
to da Oficina Naval de Invés*
ligações, que trabalha nos
estudos geológicos de minas
o petróleo. Desta forma, os
monopolistas Innqucs estfto
em dia com todos os recur*
sos naturais de nossa pátria,
cstflo cm condições de se apo-
dornr do qualquer nova jazi*
da ou qualquer descobrlmcn*
to que Julguem Importante.
As minas de enxofre do Ca*
húpnno Já estão cm poder
dos monopolistas norte-amu*
rlcanos».

o rim. nmiGR
A ui:i'i!i;ss,\o

«Os serviços de repressão
estão dirigidos e comandados
por uma brigada do F.B.I.
que Instrui, nos modernos
métodos de torturas sangut*
nárias, os bclegulns da Se*
gurança Nacional».

«A opressão Imperlalista
ianque afeta todas as cama-
das sociais progressistas: a
burguesia nacional, os cam-
poneses ricos, a pequena bur-
guesia urbana e rural, os
pobres do campo; a classe
operária. A política de terror
da ditadura a serviço desses
interesses dos norte-america-
nos, no exterior, dos latifun*
diários, no interior, afeta a
esmagadora maioria do povo
venezuelano, desde setores
conservadores e soclal-crls*
tãos, alé Os setores antiim-

perialistas e antileudais, com
sua vanguarda, os comunis*
tas, à frente».

Â Tchecoslováquia e a Ajuda Aos
aíses Pouco Desenvolvidos

PRAGA, 22 (Inter Press)"Rude Pravo" publica um
comentário de Jan Hajny,
dedicado no problema do de-
senvolvimento econômico dos
países pouco desenvolvidos
e especialmente à idéia da
criação de um Funda Espe-
ciai cfas Nações Unidas, pa-
ra o desenvolvimento econõ-
mico. Na presente sessão do
Conselho Econômico e Social,
a Tcbecolosváquia ao lado
da União Soviética e ouvi os
países apoiou a idéia da
criação do referido Fundo
Especial."Tal como a União Sovié-
tica, Iugoslávia, índia e ou-
tros paises — constata o sr.
J. Hajny — a Tchecoslová-
quia prupugna pela realiza-
Ção de um Fundo Especial
para o desarmamento, embo-
ra reconheça que este Fun-
do i/sder.a prestar uma aju-
da essencial para os paises
pouco desenvolvidos, espe-
cialmonte no caso de que se
contribuísse para êle com as
somas e meios que se obti-
vessem com a execução de
um acordo sobre a redução
dos armamentos. Esta pro-
pasta estabelece a u/ilização
de meios que se obtivessem
em conseqüência do desar- I

mamento para a elevação
do nível de vida dos povos
e para uma ajuda eficaz aos
países pouco desenvolvidos".

IGUALDADE DE DIREITOS
E .VANTAGENS MÚTUAS"A Tchecoslováquia —

prossegue o comentarista —•
compreende perfeitamente
que o problema do desen-
volvimento econômico dos
paises pouco desenvolvidos
é uma questão mais ampla
que a do problema do Fun-
do Especial; que se trata de
todo um complexo de novos
problemas. Em outras pala-
vras: é necessário cont,nuar
contribuindo para o alivio
da tensão nas relações in-
ternacionais, o que também
ajuda a colaboração econô-
mica.

A Tchecolosváquia faz es-
forços contínuos em prol do
desenvolvimento e amplia-
ção do comércio com toifos
os países à base da igualda-
de de direitos das partes e
vontagens mútuas. De nno
para ano aumenta o volu-
mo do comércio exterior da
Tchecoslováquia com os pai-
ses do Sudeste da Ásia, Ex-
tremo Oriente, África e Amé-
rica Laí-ina. A Tchecoslová-

quia facilita ajuda técnica
aos países pouco desenvolvi,
dos, l-anlo na forma diieta
cemo por intermédio do cha-
mado Programa Ampliado de
ajuda técnica das Nações
Unidas, o qual, no ano de
1.156, contribuiu com a mes*'
ma soma dos anos ante-
riores".

ACELERAR O
DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
«:A intervenção da delega*

ção tchecoslovaca na Assem-
bléia Geral da O.N U. — con*
clui J. Hajny — confirmou
mais uma vez a atitude po*sitiva e a ajuda eficaz da
Tchecoslováquia aos países
pouco desenvolvidos em seus
esforços por acelerar o de*
senvolvimento econômico.
Nossa República parte do
fato de que o rápido desen*
volvimento destes países com
duz a uma nova ampliação
das relações econômicas e
comerciais entre os países,
contribuindo, assim, para o
sucessivo alivio da tensão In-
ternacíonal, para o reforça*
mento da atmosfera de con*
íinhça, o reforçamento da

amizade e a colaboração en-
tre os povos.

C»f§i§ies
PEQUIM, 22 (Agência No-

va China pela Inter Press)
-— Em artigo publicado no
diário «Kvvangming», desta
capital, o sr. Cliang Yu-Chun
saúda a recente declaração
do Ministério do Exterior da
Itália a propósito de conver-
sações slno-ilalianas para
normalizar as relações
comerciais entre os dois
países.
OBSTÁCULOS IMPOSTOS

PELOS EE. UU.
«O povo chinês — diz o ar-

ticulisía — sempre se bateu
pelo desenvolvimento comer-
ciai com todos os países em
bases de igualdade e bene-
fício mútuo. Èle saúda a boa-
-vontade do governo italiano
em discutir o estabelecimen-
to do comércio entre os dois
países.»

O principal obstáculo para
o desenvolvimento do co-
mércio externo italiano é o
«embargo» imposto pelos Es-
tados Unidos — acentua o
artigo. Afirma que o «defi-
cit» comerciai da Itália se
elevou de 173.500 miíhões de
liras em 1950 para 567.000

Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel é a PREFERIDA...

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
Ótica São Miguel é a ESCOLHIDA...
ÓTICA SÃO MIGUEL — A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 —• Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de 10% de
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e.fotografia a São Miguel desafia...

(Ao lado da Perfumaria Nunes)

Comerciais
milhões em 1953. Nos primei-
ros meses do corrente ano
êle já atingia a 300.000 mi-
lhões de liras.

Em conseqüência dessa po-
litiea americana, as exporta-
ções dos Estados Unidos na-
ra a Itália no período
1947-1952 representaram a
média anual de 285 bilhões
de liras, enquanto a média
anual das exportações ita-
lianas para os EE. UU. foi
de 58 bilhões de liras. O
«dumping» dos Estados Uni-
dos de produtos agrícolas em
superprodução causou uma
séria crise ao mercado de
produtos agrícolas italianos.

CHINA
— GRANDE MERCADO

PARA A ITÁLIA

Ao mesmo tempo contraiu-
•se o comércio italiano com
os paises do Leste europeu.
Em 1938, os países do Leste
europeu consumiam 7% do
total das exportações italia-
nas em troca de 117o de seus
produtos. Em 1954, os nume-
ros eram de 5,9% e 2,7%,
respectivamente.

Em virtude do «embargo»,
também, o comércio da Itá-
lia com a China é muito pe-
queno e as relações de co-
mércio são anormais. Con-
tudo, a China tornou-se um
grande mercado potencial
para os produtos industriais
italianos desde a fundação da
República Popular da China.

Atualmente a Itália en-
frenta uma crise econômica
aguda em conseqüência da
expansão armamentista. O
«déficit» orçamentário de
1955-1956 fo! estimado em
325 bilhões de liras. A Itália
vê-se a braços com mais de
2 milhões de desempregados.

DESCONTENTE COM A
SITUAÇÃO O POVO

ITALIANO

Tal situação obrigou os
industriais e comerciantes
italianos a incrementarem
seu comércio com a União

Ssii-lilaif
Soviética, os países do Leste
europeu e da Ásia. «As re-
lações anormais de comer-'
cio entre a China e a Itália,
há muito vêm causando des-
contentamento ao povo Ita-
liano e cresce a onda de pe-
didos para o estabelecimento
de relações diplomáticas e
comerciais com r. China» —
acrescenta o jornal.

Concluindo, diz o articulis-
ta: «O povo chinês sempre
propugnou por melhores con*
tatos, a suspensão do «em*
bargo» e pelo desenvolvímen*
to do comércio Internacional.
Estamos convencidos que o
governo italiano, igualmente,
tudo fará para conseguir a
breve normalização das rela-
ções comerciais sino-ita*
lianas».

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

hlMit-utu se quuiquei tra-Dulnu cunterneme a arte.
Servlcus de cemiieriu, cupub,
geladeira e uunstruç&es. fcimmarmures e grunltus naciu-
nals e estrunueirus. tscrltó-
riu e ullcna: H. Joau i'or-
quatu. IU2 — Bunsucuiiso —
Tels. S0-5719 e 30-1B2O.

A Barbada da Sei..ana!
Calças de linlio a Cr$ ....

220,00; calças de nilord a
Cr$ 400,00; calças de gabar-
dine a Cr$ 180,00; calças de
panamâ, Cr$ 160,00. AMAU*
RY. Rua da Alfândega, 318
— lv andar . Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

Café e Bar Paraizo
IDo popular Luiz)

Bebidas nauiunais e estran-
seiras, conservas em geral,frios, pratos & minuta, etc.Aos domingos, delicioso- angua baiana. Assolo e higiene.Hua Francisco Portela, 6 —
Paraíso — São Gonçalo —
Estado do Kio — Tel. 8373.
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Embuste Grosseiro COtM 0 MINISTRO DD GUERRAww«iH Miy ¦ VlIlWl %# I ¦¦U LU ljH UULI1I1II

0 INQUÉRITO DA CARTA FALSA
CM nl :..,.-, .h, iit,,-, niilihii.-. |n<>i>nlit, **.«-
•H i,ii,. ou , ,,im,i,i,i„, .,a,, ,,, reti|mii»AvH«
pela onda ,i.- i„..ii,,-. ,,ii,. , tu in- m i i,i:..1,- ,. M.
estendo por lodo o i .»*-.- r. mui-, umn patrn*
Ithn do* i ,,||,l-,l.i-, ,|i..- ,l,u- .-,. i tli-Mititirni mtit,

Iii.t.n ,-lni, , |,. , li, liltllll linnlii*.. I lll ilil.
rnil. -. iiiniii.*, do |» •»-. Mib 111 intili iIUi-i-,111
liitlnni. mu.;, in in.II. ti»-» I. liili-in lu-,11-, i|ii>-
São i.i|il.liini. i.h- l-SI ml Imitas .iiln- o p.iMi,
toda» «-iu*. it.-ii.i.i.i.ii ii gerar a ('(iiifunfio,
a semear o iH-Mtinianio e a criar duvidai nn
etnirlto do* qut* Mi colocaram <¦ colocam ao
lado do movimento dn II do novembro. O
telefone, ccrla» r»laçAca dn raulo « il.-i.-nni.
nada Imprensa, de i. -ndem in-, cunhecldiut, im
calca a Lares, •,... melo» ulllltmhm paru n
divulgação d» iiiillrlit*. fitl-.it-.. l'npi-1 (testa-
cado in --.-,,• mUlcr Jogam o» lira» dn Ortlcm
Política e iSnclal. gente dn Borer, que, aqui
e ali, lmlnunm a ocorrência de fatos In*
verídicos.

£ evidente quo a onda de boato» parledoa setores derrotados, mu nAo conformados
com a derrota. Vem dos golpistas que, ao
Invés do baixarem as armas, continuam
ameaçando céu o terras, preparando-se jiaranovaa provocações e tentativas cputchlsltu».
Sio eles quo repetem, ondo podem e nem
sempre a mela voz, qun cisto nüo ficara as*
alm». Para eles, o boato 6 um melo do se*
mear o pftnlco e manter, constante, o am*
bienle golpista. Nüo por acaso, depois do
11 de novembro, as autoridades militares ti*
veram que intervir nos noticiários üas rádios
Nacional e Globo, advertindo-as, por Irradia*
rem noticias mentirosas. E todos sabem a
quem servem estas duas emissoras. •

Os comunistas tím uma posição bastante
clara o decidida de lula cm defesa dn Cons*tltulçflo e das liberdades democráticas, con*tra tudo que possn servir aos desígnios dos
golpistas, inimigos rancorosos do povo. Bbatemm- contra os golpistas nilo porque es*tejani Intercssudos numa pretensa desordem
00 confusão para llrar delas proveito, mas

porqun tír» plena eonsrlf-nrln do que slgnl-fira para o nosso nuvu g pnra a nossa 1'alrlauni guliie dn earntrr fnsilstn, esllmulniln ntirlentntlti pelos lni|Hirlnlislns norte.nnierlca*nos. I.iilntnos |»cr l»to omhro a onihru comlodo» us .pi.- ia „.,„<„, ( implnnlncao tle tininilllndura terrorista no pais, moblIUniito» t>est Inrereiiiin ,„i„ <ihi„ objetivo a» grandesniic-Mi*. ttopiilnres e cumprimos, nsslm, nossodever revuluelnnárlo.
A i.hiI.- .|ii„ alimenla a boalnrln gotplsln«, sem dúvida, a Impunidade em que se en*«miram us cabeças do complA ínselsln. Kn*

qunnlu os Ivo Borges, os Amorlm do Vnle,us ('ordeiro Uo Faria», os 1'enn Bolo o oulrus
puderam livramento Insullnr os quo bnrrn*ram seus plnnos c. ameaçar com o empregodn fflrçn, cnqunnlo o coronel Manmlc puder,nu Clube. Militar, prevenir os seus amigos
que pediria um mis de licença para ficar noHlo, «porque dentro de um mea a coisa vnlvirar j, cnqunnlo o sr.- Café Filho, mesmoafastado da presidência, conllnunr Inipuno olivro pnra ameaçar com novos plnnos goipis*Ias — o boato será Inovllável, as nollelnstendenciosas encontrarão curso fácil. Punam*•se. os culpados, Inclusive o golpista Cnfó Fl*Iho, adotem-no medidas enérgicas para Im*
pedir a pregação do golpe, assegurem-se no
povo an liberdades democráticas o a onda doiKiatos desaparecera como por encanto.O limito nüo serve ns fOrças antigolpistas, aentre as quais se encontram os comunistas. |Servo nos agentes do Impcrinllsmo nmcrlcn* gno, nos que nao contando com o apoio do 8
povo pretendem, por melo do engodo, levar Iadianto seus plnnos terroristas. A pntrnnhn ide quo suo os comunistas ou outros clcmon* ftos democráticos os velculudorcs do bonlos 1favorece a cnmorra golplstn, visa a divisão 1das forças que lutnni cm defesa da Constl* §tulçilo o de normas do vldn democrática no §
pais. |

fi um embusto grosseiro, Incoerente e $nbsurdo, mns que nüo deve flcnr sem resposta. |

*-* nele, m 4% folha» e dol» anexo» com ISO e 35 páginas, respectivamente,Que constituem o processo da famosa curta Brandi, '

SOLIDARIEDADE A LOTT
PUNIÇÃO PARA OS GOLPISTAS

REPUDIO A CAFÉ FILHO

?:-r-ã

Ano Vm <*jjy Rio de Janeiro, quarta-feira, 23 do novembro de 1955 -^ N» 1.C66

A POLICIA ERA IMPORTANTE
PEÇA DO APARELHO DO GOLPE

jO gabinete de seu chefe, um antro de falsários c golpistas — Geri-
cinó, campo de concentração para milhares de cidadãos — Cortes

| y- com o comando do projetado massacre

"Hipotecamos toda solidariedade ao general HenriqueTfticiro iolí c ao Congresso Nacional em face di pa-triótica atitude, que tomaram, de nilo permitir a tolta deCafé Filho au poder", disseram-nos, cm noivi redução, jo-vens do Comitó Feminino J-J do Vila Isabel. As mocas,
que aparecem na foto, manifestaram sua estranheza em
face da prisão de que foram vitimas alflunms delas quan-do colavam carta:cs do apoio ús medidas cm defesa dalegalidade democrática.

Inúmeras vezes denuncia*
Inos destas colunas o papel
de Menezes Cortes na arti*
culaçüo do golpe. Tentava
•presentar-se como edefen*
sor da ordem>, mas manda*
,ya invadir favelas onde es*
!palhava o terror e o pânico,.humilhando famílias, arras*
tando à prisão centenas de
trabalhadores. As suas «raz*

. xias> foram várias vezes
apontadas como treinamento
para a feroz opressão queexerceriam os golpistas, se
tivessem êxito no seu assai*
to ao poder.

V Enquanto prometia *dim*

iíEM NOVO DIRETOR
O DEPARTAMENTO

NACIONAL DO
TRABALHO

Conforme havíamos noti*
*lado tão logo tomou posseo atual ministro do Traba*
lho, não mais permanecerá
Mo cargo de diretor do De*
parlamento Nacional do Tra-
balho o sr. Carlos Euler Bue*
no, ferrenho inimigo dos tra-
balhadores. Já se anuncia sua
substituição pelo dr. Carlos
Grimaldi, convidado pelo mi-
nistro Nelson Omegna.

, O novo diretor do D.N.T.,
que deverá tomar posse ain-
da esta semana, pertence às
íileiras do Partido Traba-
Ihista Brasileiro e é advoga-
do de diversos sindicatos de
trabalhadores da cidade pau-.lista de Campinas.

par a cidade» de ladrões e
assassinos, urdia com o seu
parceiro Lacerda a trama do
assassinio em massa de pa-triotas e democratas. A cons-
trução do campo de concen-
tração de Gericinó, tantas
vezes denunciada pela IM-
PRENSA POPULAR, era a
menina dos olhos de Cortes.
Estava destinado aos demo-
cratas e patriotas que se
opunham ao golpe, aos tra-
balhadores que ousassem er-
guer a voz nos sindicatos
contra os opressores. Assim
toda a policia, sob o doml-
nio de Cortes, funcionava
para o golpe. Era uma das
peças mais eficientes da si-
nistra maquinação contra o
nosso povo.

PEÇA DO APARELHO
DE CORTES, O CLUBE

DA LANTERNA
Cortes filiou o Clube da

Lanterna ao seu aparelho po-licial. Lacerda, então, com a
sua vocação de tira, sentiu-•se à vontade no covil quesonhava. A seu lado, Borer
viajava para a Argentina.
No carro cedido por Cortes,
o Corvo ia à toda parte,
protegido por dois investiga-
dores e um detetive. Boa
parte da trama infame da
«carta Brandi> era urdida
no gabinete de Cortes.
TREINO PARA A NOITE
DE SÃO BARTOLOMEU
A população carioca se

recorda de uma noite de
arruaça feita pelo Clube da
Lanterna no centro da cida-•de. Era uma provocação üpi-

camente do bando fascista. A
porto da ABI, esperava La-
cerda o carro cedido pela
policia. Quando o Corvo
saiu, depois que incitou a
baderna, viam-se ao seu la-
do os dois investigadoras e
na frente, ao lado do mo-
tori»'a, o dectetive. Nessa
noite, os arruaceiros espan-
caram o major Seixas. Bàr-
baramente. Levanta-se uma
indignação na cidade e em
todo o pais. Cortes protege
os espancadores, porque o
Clube da Lanterna era par-
te do seu aparelho policial
organizado para o golpe. O
espancamento do major Sei-
xas era outro exercício pa-
ra a execução do massacre
planejado pelo bando gol-
pista.

O APARELHO POLICIAL
DO GOLPE

Estava com Cones uma
das chaves da conspiração.
O aparelho policial íôra ar-
mado para isso. Cortes *ra-
mava crime de maior exten-
são, servindo-se da policia
para o terror e o massacre
que viriam se o golpe de
Luz não íôsse esmagado. Só
a patriótica ação antlgolpis*
ta de 11 de novembro impe-
diu esse Sinistro plano do
neo-fascismo, agora derreta*
do, mas ainda não desar-
mado. Isto comprova a ne-
cessidade de pun-ção urgen-
te dos cabeças do golpe.

¦EHBHI Wr^^^^^MSS^^W^i^ "Y""* "' ^~

Flagrante apanhado durante a visita feita à nossa reda-
ção de representantes da Associação de Scihorai, traba-lhadoras cm pedreiras, lavradores e moradores do Jaca-repagud, eniucando-nos cópias dos telegramas inviuiios
ao sr. Nereu Ramos, ao Parlamento e ao gen. Henrique
Teixeira lott, dando inteiro apoio às medidas tomadas

em defesa 'da Constituição

Camponeses de S. Bento
Festejam a Vitória

Contra os Golpistas
Durante as festividades,

que contaram com a presen*
ça do sr. Manoel Escobar So*
brinho, primeiro suplente de
vereador do PTB de Caxias,
vários oradores falaram sô*
bre as vitórias que o nosso po*vo vem obtendo. O operário
João Batista, aplaudido pe*Ios presentes, apludiu à inte-
gral confirmação dos aconte*
cimentos às palavras de Luiz
Carlos Prestes, líder querido
do povo brasileiro;

Por decisão unânime de tô*
das as pessoas presentes à
festa, será enviado um tele*
grama ao general Teixeira
Lott, congratulando-se com a
desassombrada posição que
tomou,, à frente das Forças
Armadas, em defesa da le*
galidade democrática.

CM regozijo pela vitória de-*--¦ Juscelino e Jango no
pleito de 3 de outubro e pe*Ias derrotas que as forças
democráticas estão impondo
ao bando golpista, os campo*
neses do Núcleo Colonial de
S. Bento, em Caxias, reali-
zaram uma animada festa no
último domingo.

Coir.o parte da programa*
ção, constava um torneio fu-
tebolistico entre as equipes
do Leopoldina, Oriental,
Fronteira, õ de Julho, XV de
Novembro, Santa Lúcia e
Normal, todas integradas por
jovens camponeses. Face ao
mau tempo reinante, os três
últimos jogos do torneio fo-
ram adiados. Todos os clubes
inscritos passaram a fazer
parte cia seção local da Liga
J-J do Esporte Menor.

A comissão de senhoras, jovens e operários, ontem, emnossa redação

Em Grande Assembléia Hoje, os Médicos
Vão Debater as Suas Novas Reivindicações

Serão tomadas medidas para alça nçar o cumprimento das reivindi-cações dos médicos servidores pú jlicos, autárquicos e paraestatais
das para a imediata satisfaA Associação Médica do

Distrito Federal, realizará
hoje às 21 horas, no auditó-
rio do Liceu Literário Portu-
guês, uma grande assembléia
na qual serão tratadas im-
portantes reivindicações dos
médicos servidores públicos.

Serão debatidas e delibera-
das medidas a serem adota-

Agradece o
soeiação

O 
GENERAL Teixeira
Lcít, ministro da Guer-

ra, em resposta a uma men-
sagem de apoio e solidarie-
dade, que lhe foi dirigida
pela Associação Ferr.inina
Fluminense, enviou-lhe o se-
guinte telegrama:"Apraz-me agradecer a es-
Ba associação de classe a

íen. Teixeira Lott à
mim FluminenseFem

ACAID
Assembléia de

Associados
A Associação Carioca

dos Amigos da Imprensa
Democrática cumprindo
sua finalidade estatutária

' que é a de ajudar a im-
prensa democrática e
manter um intimo con-
tacto entre seus amigos,
fará realizar amanhã, dia
24, às 18,30 horas, no 7»
andar da Associação Bra-
sileira de Imprensa, à R.
Araújo Porto* Alegre, 71„
uma reunião de confrater-
nização para a qual es-
pera conrar com a valio-
sa presença de todos os
seus asociados e amigos.

mensagem de solidariedade
pela atitude do Exército em
delesa das instituições de-
mocráticas. Gen. Henrique
Lott, minisrroda Guejra".

CONTRA A VOLTA
DE CAFÉ

Ontem, uma numerosa co-
missão de senhoras da As-
soeiação Feminina Flumi*

PRESO O
CORRESPONDENTE DE
IMPRENSA POPULAR

O nosso correspondente
em Magé, sr. Waldemar deSouza, foi preso, ontem,
quando viajava em um óni-
bus interestadual, ao trans*
por a barreira. O motivo ale*
gado pela polícia' foi não
conduzir êle, na ocasião, do*
mentos de identidade.

Já foi impetrado «habeas*•corpus» em seu favor.

PRORROGADA A
INSCRIÇÃO PARA O
COLÉGIO MILITAR

Determinou o ministro
Teixeira Lott a prorrogação,
até odia 30 do corrente, do
prazo para a entrega dos re-
querimentos de inscrição no
concurso de admissão ao Co*
légio Militar.

nense e de jovens e opera-
rios de Niterói e São Got>
calo estêVe em nossa reda-
çâo. reafirmando o apoio
que .it-u 'ío general Lott e
ooir.ti. iJ'.ándó que esteve na
Câmara Federal, onde entre-
gou aos deputados Celso Pe-
çanha e Getúlio Moura um
memorial com 125 assinatu-
ras de apoio e solidariedade
ao Congresso Nacional.

Disseram-nos, ainda, os
membros da comissão que
exigem a punição dos éoI-
pistas.

DIRIGE-SE A
PRESIDÊNCIA DA

REPÚBLICA Ã
FEDERAÇÃO Dl

JUVENTUDE
BRASILEIRA

Respondendo a um telegra*
ma de solidariedade que lhe
foi dirigido pela Federação
da Juventude Brasileira, a
secretaria da Presidência da
República dirigiu, à direto-
ria daquela agremiação, a se-
guinte resposta:

«O presidente da Repúbli-
ca agradece a solidariedade.
Saudações, (ass.) Paulo Ly-
ra, secretário da Presidên-
cia da República,

ção das reivindicações dos
médicos servidores públicos
autárquicos e paraestatais,
na seguinte ordem: 1) —
equiparação de vencimentos
aos médicos empregados em
empresas particulares de
acordo com os novos níveis
de salários para estes fixa-
dos pela lei 2.G41 de 9 de no-
vembro de 1955; 2) — ra-
tificação dos 40% aos medi-
cos federais de que trata o
decreto 37.340 de 17-5-55; 3)
— plano de reclassificação
de cargos e funções, ora em
adiantado estudo na Cama-
ra dos Deputados; 4) — rei-
vindicações geral da corpo-
ração médica em face da
atual situação nacional.
TODOS À ASSEMBLÉIA

A Reivindicação de que
trata o item primeiro, se fun-
damenta no artigo 17 da . lei
acima citada (Abono Espe-
ciai Temporário), que está•assim redigido: «nenhum ser-
vidor Civil, inclusive o pes*
soai de obra se o renumera*
do pela verba 3, poderá per-
ceber vencimentos, renume-
ração, salário ou retribuição
inferior ao salário-mínimo
previsto para a cada região
em que estiver lotado, des-
de que trabalhe um mínimo
de horas semanais fixado em
leis.

Com relação ao plano de
reclassificação de cargos,
A.M.D.F. chama a atenção
dos médicos interessados, no
sentido de que compareçam
para opinar sobre as medi-
das que ainda poderão ser
postas em prática, visando
melhor atender aos médicos
e acentua:

— No momento em que
todo funcionalismo se mobi-
liza na defesa dos seus dt-
reitos naquele-projeto, é im-
perioso que os médicos parti-
cipem ativamente da luta.
Os numerosos médicos que
trabalham nas Autarquias
bem como todo o funciona-
lismo daquelas entidades,

correm o risco de ficarem
de fora do plano, com a re-
jeição pela Subcomissão de
Finanças da emenda 69. As-
sim necessário torna-se quetudo façamos para ver man-
tida a referida emenda peloPlenário da Câmara, sem o
que estaremos definitivamen-
te alijados dos benefícios do
Plano. Espera portanto a
A.M.D.F. que os médicos re-
editem a sua disposição de-
monstrada em campanhas
anteriores, acorrendo em
massa à Assembléia.

TRUCULÊNCIAS DE
UM SARGENTO DA
POLÍCIA MILITAR

Compareceu ontem em
nossa redação o trabalhador
Amaro Vitorino a fim de
apresentar queixa contra o
sargento da Polícia Militar
conhecido por «Pará», e que
serve no 7.' Batalhão, na rua
São Clemente.

Segundo as declarações do
queixoso o referido militar,
visivelmente embriagado
aproveitou-se da presença de
Vitorino terça-feira última
no Morro de Santa Marta,
para dirigir-lhe,, os mais pe-
sados insultos e tudo tendo
feito para provocá-lo e então
mandar prendê-lo, invocando
sua qualidade de policial.

As truculências do policial
foram presenciadas por vá-
rias pessoas, que ficaram
chocadas com a atitude do
sargento «Pará» pois, no de-
correr das suas arbitrárias
façanhas, declarou em altos
brados agir daquele modo
porque a sua vítima era uma
das pessoas que haviam tra-
balhado pela vitória de Jus-
celino e Jango, naquele Mor*
ro.

REPÓRTER POPULAR

JA fOl ((illillllilt* ti fttNI- do
Inquérito policial militar, sul.
¦ presidência do eencralKmlllo Mmirell Filho, twcre*
tArln-Ki-rii! do Mlnbtcrlo da
Guerra.

1'imsfKlllrain M Invi-MI*
Ç'Vs ainda anos aa Ultima*
dcclaraço.** prcNtadaii pelo
general Maurell a Imprensa.
Contudo, nada foi dlvulirado
quanto àa conclusfkw nfto w*
sabendo quala ou rrimlnoaoa
aponUdON alC-m doa falsário*
Meatre Cordero e MalfiiMd o
as llKnçiVs enlre os fnlslfl*
radares da carta e os gol*
pistas, seus mandantes.

Serft o processo encaml*
nhado ao Superior Tribunal
Militar, de onde, depois do
ouvido o chefe do Ministério

vPdbllco, terá o encaminho*
menlo policial parn a denAn*
cia o formação da culpa do
todos os criminosos.

l L^L^. ai L^Hb^-l. " -' ÜjbH¦ afe m\ ¦ tti HJIm m±T m] IP^-fVs, ii If
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Com empolgantes manifestações de rua, a população do Dis-
frito Federal influiu decisivamente para que as Casaa do Le-
gislativo impedissem a volta do golpista Café Filho ao Ca-
tete. As fotos acima, colhidas durante manifestações de es-
tudantes, na Cineldndia c Galeria Cruzeiro, bom expressam

a disposição do povo brasileiro do lutar para quo não fiquem— .mpiincs nem ao reartictilcm os golpistas traidorca da Pátria"Não se Deve Esperar Hais
Para Punir os Golpistas"

0 povo, na praça, demonstra seu es tado de espírito — "0 triunfo do
golpe seria a entrega de nossas riq uezas aos americanos" — "0 Con-

gresso agiu sabiamente ao v otar o impedimento de Café"
pUNIÇAO para os gol*

V Pistas!
Esta é a frase que ouvi*

mos a todo o instante nas
ruas, nos cafés, nos mais
variados pontos da cidade.

35 o povo exigindo um casti*
go severo para aqueles quetramam contra a ordem
constituída.

— Mas que seja para jádiz-nos o comerciário Hé-
lio Pinho. — Não se deve es-
perar mais para dar uma li-
ção nesses bandidos.

FRENTE-ONICA
Nesta altura, a roda de

populares em torno do re*
pórter vai aumentando. To*
dos querem opinar. O estu*
dante Severino Soares pede
para falar contra os goipis-tas. A massa aplaude-o.

— A tarefa do povo, ago-
ra, é apoiar o prqnunciamen-
to do Congresso, que impe-
diu Café Filho de retomar
ao Catete. Café era o centro
da rearticulação da trama
golpista, para abafar o mo-
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Deverá Ser Suspenso o I
Decreto Que Criou o SAMPS j

• CEGUNDO informações colhidas por nossa reportagem
í *-» ontem no Ministério do Trabalho, o titular da pasta,
; sr. Nelson Omegna, cogita de pedir ao presidente Nereu
i fiamos, em seu próximo despacho, a suspensão do decreto
| presidencial que criou o Serviço de Assistência Médica
i da Previdência Social (SAMPS). Tal medida seria tomada
; atendendo às inúmeras solicitações que. neste sentido, o
I ministro Nelson Omegna vem recebendo de dezenas de
! sindicatos de trabalhadores.

A instituição do SAMPS pelo sr. Café Filho trouxe
graves prejuízos aos trabalhadores, de vez que veio acom-
panhada da criação de uma nova taxa de contribuição
para os dependentes dos associados dos Institutos que ne-cessitem de assistência médica.

. Logo que assumiu a pasta do Trabalho, o ministroNelson Omegna nomeou uma comissão de técnicos e mé-dicos, para que estudassem as reclamações dos trabalha-dores contra o SAMPS. Esta comissão deverá apresentaros resultados de seus estudos ainda esta semana.

NOVAMENTE PRESO
O NAZISTA CORTES

O coronel Geraldo Mene*
ses Cortes, golpista que ehe*
fiava a polícia no governo do
sr. Café Filho foi novamen-
te preso. Encontra-se reco-
lhido ao Ministério da Guer-
ra desde a noite de segunda-•feira. Foi preso quando ten-
tava fazer um comício de
propaganda do golpe e con-
tra as medidas tomadas em
defesa da Constituição, nas
proximidades da residência
do'sr. Café Filho.

GOLBERV DO COUTO
TAMBÉM RECOLHIDO
Foi exonerado da "Escola

Superior de Guerra e desli*
gado do Quadro de Estado
Maior da Ativa, o tenente*
•coronel Gobery do Couto
e Silva, um dos cabeças do
grupo golpista. Está recolhi-

S^Vocêjdiéd

do ao Ministério da Guerra.
Também foi exonerado do

QUEMA e desligado da Es-cola Superior de Guerra o co-ronel Heitor de Almeida Her-rera.

vimento legalista de 11 de
novembro. Se os golpistas
triunfassem, a pátria sucum*
blria ante o imperialismo
americano. Urge, pois, dar
toda solidariedade ao Parla-
mento, a Nereu e a Lott e
exigir punição exemplar dos
golpistas".Põe meu 'irotesto ai,
moço — pede-nos o sr. Rai-
mundo Antônio dos Santos,
aposentado da Marinha. E
diz:

O *impeachment> para
um chefe de estado que íin-
ge doença, para depois in-
tranqüilizar o pais, é poucu.
Cadeia pra Café.'

AGORA. É PUNIR
Sim, o que resta, agora.

é punir imeuiatamente os
golpistas, pondo termo as
aventuras do bando de Edu-
ardo Gomes — falou o sr.
José Higino Homem, inspe-
tor fiscal de rendas, aposen-
tado.

O viajante José Ferreira,
disse: x

Já se respira um ar
melhor no Rio de Janeiro,
graças às forças democráti-
cas que se opuseram intran-
sigentemente a permanência
de Café e seu bando.

Chegou a hora — acres-
centa o jornalista Antônio
Carlos Machado, de «A Noi-
te>, — de punir os golpistas,
pois, a nação assim o exi-
se.

Queria só ver a cara
de Café. — Todos riram e o
corretor Antônio Santos pre-veniu:

Ele não é tolo de apa-
reeer em público.

Finalmente, os populares
dispersaram-se, mas um su-
surro pairou no ar:

Chegou a hora, chegou
a hora de punir os golpistas.

Cigarros e Doces Para
os Soldados

na Praça da República
J\ TROPA estava estacio" nada na Praça da Re-
pública. O povo,, na direção
da Central, olhava com sim-
paria os soldados da Consti-
tuição, quando apareceu um
grupo de estudantes caire-
gando cigarros e doces pa-ra os soldados.

Foram apresentados ao co*
mandante da tropa. Os jo-vens, em nome da Associa-
ção Metropolitana de Estu-
dantes Secundários, queriamoferecer aqueles presentes
aos pracinhas. O comandan-
te deu permissão, formando
a tropa que recebeu os ei'-

garros e doces trazidos pe*Ios rapazes. "

TAMBÉM EM SAO
GONÇALO

Um grupo de senhoras, em
nome da Associação Flumi-
nense, foi levar ao Quartel
do 3.° R. I„ em São Gonça-
Io, uma braçada de flores.
O oficial de dia recebeu-as.
revelando sua justa com-
preensão daquela prova de
solidariedade e de confra-
terniüação com a oficialida-
de e os soldados que defen-
dem a Constituição e a lega-
lidade democuáiMca.

CHINESES BE NRANEMA HÃO
RECLAMAR AJUDA AO GOVERNO

Cerca de 600 camponeses no mais completo abandono — O Institutode Imigração e Colonização nega prestar-lhes qualquer ajuda — Oscamponeses também apoiam o movimento democrá tio d e exigem pu-nição para os golpistas
Os camponeses de Pirane-

ma, Núcleo Colonial de San-
ta Cruz, encontram-se em
luta por melhores condições
de vida. Nesta Colônia que
pertence ao Instituto Nacio-
nal de Imigração e Coloniza-
ção, vivem cerca de 600 cam-
poneses no mais completo
abandono, sem receber qual-
quer ajuda daquele órgão.
Anteriormente, quando a Co-
lônia era diretamente liga-
da ao Ministério da Agricul-
tura, o hospital ali existen-
te, fornecia medicamentos
gratuitos aos camponeses. De-
pois que passou a ser subor-
dinada ao Instituto, os cam-
poneses passaram até a pa-
gar os remédios. Também
nenhuma ajuda técnica, a
Colônia vem recebendo. Até
mesmo semente ou outro
qualquer meio é negado aos
colonos.

QUEREM AJUDA
Em face dessa situação di-

fícil que estão enfrentando,
os camponeses de Piranema,
estiveram reunidos há dias
atrás e depois de debaterem
as suas mais 'sentidas rei-
vindicações decidiram diri*
gir-se ao novo governo a
fim de solicitar ajuda.

Nesse sentido os campo-
neses pretendem enviar à Câ-
mara dos Deputados e aos
demais órgãos competentes
do Governo, memoriais ex-
pondo a calamitosa situação
que eles estão enfrentando
e reclamar ajuda técnica efinanceira. A construção deuma ponte no Rio São Fran-
cisco para facilitar os meios
de comunicação entre a Co-lônia e os centros consumi-
dores. E também a constru-
çâo de outra ponte no inte-rior da colônia.

A ajuda técnica e flnan-ceira ressente-se de maiorurgência, devido esse anohaver um erande fracasso

na produção agrícola que cau-sou grande prejuízos aos la-vradores.
Os camponeses de Piiane-ma encontram-se tambémvigilantes na luta em defe-sa das liberdades democrá-ticas e pera teforma agra-na. Na última reunião querealizaram, decidiram enviaium memorial ao general Tei-seira Lott e ao Exército, porsuas patrióticas medidas emdefesa daa liberdades demo-cráticas, da Constituição e

pela posse dos eleitos a 3 deoutubro. Os camponeses sesolidarizam com esse movi-mento democrático e pedempunição Imediata para todosos golpistas, convencidos de
que lutando em defesa dasliberdades, estão garantindoum clima mais propicio par?conquistar as suas mais sentidas reivindicações, comeseja a reforma agrária em
primeiro plano.


